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O santo do 
quotidiano 



Do profundo abismo cla-
mo por Vós, Senhor! 

Senhor, escutai a minha voz. 
Estejam os vossos ouvidos aten-
tos à voz da minha súplica. 

Se tiverdes em conta as nossas 
faltas, Senhor, quem poderá sal-
var-se? 

Mas em Vós está o perdão, pa-
ra serdes temido com reverência. 

Eu confio no Senhor, a minha 
alma confia na sua palavra. 

A minha alma espera pelo 
 Senhor, mais do que as sentine-
las pela aurora. 

Mais do que as sentinelas 
 pela aurora, Israel espera pelo 
 Senhor, porque no Senhor está 
a misericórdia e com Ele abun-
dante redenção. Ele há-de liber-
tar Israel de todas as suas faltas. 

(Salmo 129, 
 atribuído ao Rei David)

“Rei David”
Praça de Espanha, 

Roma
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EscrEvEm os lEitorEs

Riqueza espiRitual dos aRtigos 
do p. João s. Clá dias

Obrigada pelas belíssimas orações 
propostas e pelas lindíssimas gravu-
ras estampadas. É um prazer ler esta 
Revista que, a meu ver, é uma precio-
sa obra-prima de divulgação da pala-
vra de Deus. Gosto dos artigos do P. 
João Scognamiglio Clá Dias que, com 
tanto amor, riqueza espiritual e pre-
cisão, comenta mensalmente algum 
Evangelho, dos quais tornei-me afi-
cionada. Tornaram-se para mim uma 
obrigação importante. Leio-os com 
grande emoção e serenidade. A pala-
vra de Deus por vós comentada e tes-
temunhada, além de me guiar, dá-me 
também a resposta que procuro. Vos-
so caminho, com certeza é iluminado 
pela Virgem de Fátima.

Fernanda C.
Roma, Itália

uma  poRta da igReJa 
abeRta ao mundo

Felicito a equipa da revista “Arau-
tos do Evangelho”  pela excelen-
te qualidade gráfica, pelos assun-
tos abordados que são uma  porta da 
Igreja aberta ao Mundo. Bem-hajam 
pelas páginas dedicadas a Sua Santi-
dade, o Papa Bento XVI,  

na viagem que efectuou ao Bra-
sil, tocando e arrebatando o coração 
do povo brasileiro que o recebeu com 
manifestações de Amor, Fé e a  Sim-
patia que os caracteriza!... O Papa 
Bento XVI revelou a Sua mensagem 
de Amor, Empatia, Afecto e  Frater-
nidade, o seu Carisma e o seu Huma-
nismo a todo o Mundo. Ficamos  elu-
cidados sobre a espiritualidade dum 
povo que ama e sabe receber o  Pas-
tor que soube reunir o seu rebanho. 
Fiquei encantada com a imagem mi-

lagrosa do santuário de Nossa Senho-
ra  Aparecida (Brasil)!... Que Nossa 
Senhora de Fátima abençoe o Pastor 
da nossa Igreja Católica  e Apostóli-
ca!

Continuem a divulgar as obras de 
Deus que tanta falta fazem no mun-
do materialista que muitas vezes é 
autista em relação aos valores e à  pa-
lavra de Deus.

Ana Maria Andrade 
Por email

tRata também de temas 
históRiCo-CultuRais

Agrada-me ler a Revista porque 
trata não somente de assuntos rela-
tivos à esfera religiosa, mas também 
de temas histórico-culturais. Além do 
mais, aprecio a boa vontade em tra-
tar de alguns problemas que convém 
a um cristão saber. Para não falar, 
também, das amenas histórias que, 
além de conter uma boa dose de fan-
tasia, não carecem de ensinamentos 
profundos a respeito de coisas que 
é útil conhecer e reflectir. Não fal-
tam notícias interessantes como, por 
exemplo, a origem do sino, que difi-
cilmente se encontram em outras re-
vistas. Tudo expresso num estilo sim-
ples e apaixonante. 

Diego de Martino
Isernia, Itália

“o maioR peCado que se Cometia”
Dada a actualidade do tema 

“aborto”, envio-vos um testemunho 
do P. Sopocko, director espiritual de 
Santa Faustina Kowalska, durante o 
processo informativo para a sua Ca-
nonização (Em Diário, 2ª Edição, 
Fátima, 2003, página 507):  “Tinha 
escrito também no Diário que Je-
sus lhe havia dito que seria destruí-
da, como Sodoma, uma das mais be-
las cidades da nossa Pátria (Varsó-
via, que viria a ser destruída por ata-
ques aéreos na 2ª Guerra Mundial), 

por causa dos pecados que se iam 
cometendo. Quando, mais tarde, de-
pois de haver lido o Diário, a ques-
tionei claramente sobre tal, confir-
mou que assim era. Tendo-lhe tam-
bém perguntado quais os pecados 
pelos quais Deus infligia um tal cas-
tigo, respondeu que seriam sobretu-
do pelo aborto das crianças, assim 
impedidas de nascer, sendo esse o 
maior pecado que se cometia”.

Maria Emília Costa de Carvalho 
Porto 

alegRia pela expansão 
dos aRautos

Estou a escrever para louvar a va-
liosa e edificante Revista por vós pu-
blicada. Causa-me muita alegria tes-
temunhar a expansão dos Arautos 
do Evangelho. As fotos que ilustram 
a reportagem da visita do Cardeal 
Hummes ao seminário dos Arautos 
em São Paulo são até mais significa-
tivas que o próprio artigo. Fiquei re-
almente cativada pelas faces alegres 
daquela multidão de meninos, todos 
iniciando uma vida dedicada ao servi-
ço da Igreja. Que lufada de ar fresco 
no terreno vocacional! Que resposta 
as nossas orações obtiveram! 

M. Torres
Hamilton, Canadá

Voltem à CoVilhã!
Queria agradecer-vos a manhã de 

Domingo, dia 24 de Junho, que tive a 
oportunidade de assistir à missa, aos 
vossos cânticos, ao filme na Igreja de 
Santa Maria Maior aqui na Covilhã. 
Foram umas horas tão bem passadas 
que nem apetecia vir para casa… e a 
Imagem de Nossa Senhora que ia no 
andor é tão linda! Do fundo do meu 
coração agradeço este Domingo que 
nunca vou esquecer e, quando pude-
rem, voltem à Covilhã!

Maria Alice Rodrigues Pais
Covilhã 
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Editorial

São Josemaría 
Escrivá, fundador 
do Opus Dei; ao 
fundo, vista da 
Praça de São Pedro 
no dia da sua 
beatificação

Fotos: Arquivo Opus Dei

galopante secularização da sociedade contemporânea, e a consequente dimi-
nuição de vocações sacerdotais e religiosas, pedem proporcionada resposta da 
Igreja. De onde haver quem se pergunte como ela encontrará os recursos ne-

cessários para vencer essa enorme crise de fé, tantas vezes apontada pelos Papas da nos-
sa época: “A fé de muitos é posta à dura prova, e não raramente, é sufocada e extinta. (...) 
Percebe-se, então, com urgência a necessidade de um anúncio forte e de uma sólida e apro-
fundada formação cristã” (João Paulo II, Discurso, 30/05/1998, n. 7).

É claro — todos o sabemos bem — que a Igreja, além de ser governada e vivifi-
cada pelo Espírito Santo, tem a promessa, feita por Nosso Senhor Jesus Cristo, da 
invencibilidade face ao mal. Mas podemos perguntar-nos quais os sinais visíveis de 
uma solução para os desafios actuais.

E a palavra do sucessor de Pedro aponta-nos um rumo: “Os movimentos e as no-
vas comunidades eclesiais: eles são a resposta suscitada pelo Espírito Santo a este dra-
mático desafio do final de milénio” (João Paulo II, Discurso, 30/05/1998, n. 7).

Hoje em dia, seria uma redundância afirmar que os novos movimentos são uma 
novidade, na Igreja, se os compararmos com os institutos religiosos surgidos em épo-
cas anteriores para dar resposta aos problemas do seu tempo. O próprio Papa João 
Paulo II ressaltou esse aspecto: “Os movimentos caracterizam-se pela comum consciên-
cia da ‘novidade’ que a graça baptismal traz à vida (...) Isto dá origem a um renovado im-
pulso missionário” (Mensagem, 27/05/1998, n. 2). Talvez seja na forma de entender es-
se “impulso missionário” que se encontra um dos aspectos inovadores dos novos mo-
vimentos. Enquanto os institutos religiosos anteriores, embora muitos deles movidos 
por um intenso ardor missionário, estabeleciam uma separação nítida entre os seus 
membros e a sociedade temporal, os novos movimentos procuram evangelizar o mun-
do sem dele sair; sacralizando as realidades temporais, como é proposto pelo Concí-
lio Vaticano II: “Quanto aos leigos, devem eles assumir como encargo próprio seu essa 
edificação da ordem temporal e agir nela de modo directo e definido, guiados pela luz do 
Evangelho e a mente da Igreja e movidos pela caridade cristã” (AA, 7).

No entanto, há nos novos movimentos um aspecto que talvez ainda não tenha si-
do suficientemente ressaltado. É uma “firme fidelidade ao património da fé, transmiti-
do pelo fluxo vivo da Tradição” (João Paulo II, Mensagem, 27/05/1998, n. 2). Tal fideli-
dade transparece numa singular vinculação com a espiritualidade e o carisma de mo-
vimentos suscitados pelo Espírito em anteriores eras. Assim, por exemplo, a mais re-
cente associação internacional de fiéis aprovada pela Santa Sé — “Franciscanos de 
Maria”, fundada em Espanha — procura inspirar-se no carisma franciscano para en-
frentar o desafio do actual secularismo. No Brasil, o movimento “Shalom”, também 
de recente aprovação, vai buscar a sua espiritualidade em Santa Teresa de Ávila. A be-
la via de santificação pelo trabalho, aberta por São Josemaria Escrivá, evoca o “ora et 
labora” de São Bento. E muitos outros exemplos se poderiam mencionar.

As soluções do Espírito Santo são sempre inusitadas e inovadoras, sem deixar de 
estar solidamente vinculadas ao legado do passado: “Todo o escriba instruído acerca 
do Reino dos Céus — ensina o Divino Mestre — é semelhante a um pai de família que 
tira coisas novas e velhas do seu tesouro” (Mt 13, 52). 

Novos movimeNtos e 
aNtigos carismas



A missão é um  
dever de todo baptizado
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A voz do PAPAA voz do PAPA

Na sua Mensagem para o Dia Mundial das Missões 
2007, o Papa Bento XVI mostra como cada baptizado 

é chamado a ser missionário, e como o primeiro 
contributo para a missão é a oração.

or ocasião do próxi-
mo Dia Missionário 
Mundial gostaria de 
convidar todo o po-
vo de Deus Pasto-

res, sacerdotes, religiosos, religiosas e 
leigos para uma reflexão comum so-
bre a urgência e a importância que re-
veste, também neste nosso tempo, a 
acção missionária da Igreja. De facto, 
não cessam de ecoar, como chamada 
universal e apelo urgente, as palavras 

com as quais Jesus Cristo, crucificado 
e ressuscitado antes de subir ao Céu, 
confiou aos Apóstolos o mandamento 
missionário: «Ide, pois, ensinai todas 
as nações, baptizando-as em nome do 
Pai, do Filho e do Espírito Santo ensi-
nando-as a cumprir tudo quanto vos 
tenho mandado». E acrescentou: «Eu 
estarei sempre convosco, até ao fim 
do mundo» (Mt 28, 19-20). Na empe-
nhativa obra de evangelização ampa-
ra-nos e acompanha-nos a certeza de 

que Ele, o dono da messe, está con-
nosco e guia incessantemente o seu 
povo. É Cristo a fonte inexaurível da 
missão da Igreja. Este ano, além dis-
so, um ulterior motivo nos estimula a 
um renovado compromisso missioná-
rio: de facto celebra-se o 50º aniver-
sário da Encíclica do Servo de Deus 
Pio XII Fidei donum, com a qual foi 
promovida e encorajada a coopera-
ção entre as Igrejas para a missão ad 
gentes. 

Bênção Urbi et Orbi por 
ocasião do dia de Páscoa
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O Papa na Praça de São Pedro durante uma audiência geral
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O risco de se fechar em si 
mesmo e de olhar com pouca 
esperança para o futuro 

«Todas as Igrejas para o mun-
do inteiro»: é este o tema escolhi-
do para o próximo Dia Missionário 
Mundial. Ele convida as Igrejas lo-
cais de cada Continente a uma par-
tilhada consciência sobre a urgen-
te necessidade de relançar a acção 
missionária perante os numerosos 
e graves desafios do nosso tempo. 
Certamente são diferentes as con-
dições em que vive a humanidade, 
e nestes decénios foi realizado um 
grande esforço para a difusão do 
Evangelho, especialmente a par-
tir do Concílio Vaticano II. Contu-
do, permanece ainda muito a fazer 
para responder ao apelo missioná-
rio que o Senhor nunca se cansa de 
fazer a cada baptizado. Ele conti-
nua a convidar, em primeiro lugar, 
as Igrejas chamadas de antiga tra-
dição, que no passado forneceram 
às missões, além dos meios mate-
riais, também um número consis-
tente de sacerdotes, religiosos, re-
ligiosas e leigos, dando vida a uma 
eficaz cooperação entre comunida-
des cristãs. Desta cooperação sur-
giram abundantes frutos apostóli-
cos quer para as jovens Igrejas em 
terras de missão, quer para as reali-
dades eclesiais de onde provinham 
os missionários. Perante o progre-
dir da cultura secularizada, que por 
vezes parece invadir cada vez mais 
as sociedades ocidentais, conside-
rando além disso a crise da famí-
lia, a diminuição das vocações e o 
progressivo envelhecimento do cle-
ro, estas Igrejas correm o risco de 
se fecharem em si mesmas, de olhar 
com pouca esperança para o futu-
ro e de diminuir o seu esforço mis-
sionário. Mas é precisamente este o 
momento de se abrir com confiança 
à Providência de Deus, que jamais 

abandona o seu povo e que, com o 
poder do Espírito Santo, o guia pa-
ra o cumprimento do seu desígnio 
eterno de salvação. 

A missão é um dever também das 
Igrejas de recente evangelização

O Bom Pastor convida a dedicar-
se generosamente à missio ad gentes 
também as Igrejas de recente evan-
gelização. Mesmo encontrando não 
poucas dificuldades e obstáculos no 
seu desenvolvimento, estas comuni-
dades estão em crescimento cons-
tante. Algumas felizmente abundam 
de sacerdotes e de pessoas consa-
gradas, não poucos dos quais, mes-
mo sendo tantas as necessidades in 
loco, são contudo enviados para de-
sempenhar o seu ministério pastoral 
e o seu serviço apostólico noutras 
partes, também nas terras de antiga 
evangelização. Assiste-se desta for-
ma a um providencial «intercâmbio 
de dons», que redunda em benefício 
para todo o corpo místico de Cristo. 

Desejo fervorosamente que a coo-
peração missionária se intensifique, 
valorizando as potencialidades e os 
carismas de cada um. Além disso, 
espero que o Dia Missionário Mun-
dial contribua para tornar cada vez 
mais conscientes todas as comuni-
dades cristãs e cada baptizado que 
a chamada de Cristo é universal pa-
ra propagar o seu Reino até aos ex-
tremos confins do planeta. «A Igre-
ja é por sua natureza missionária es-
creve João Paulo II na Encíclica Re-
demptoris missio porque o manda-
to de Cristo não é algo contingente 
e exterior, mas atinge o próprio co-
ração da Igreja. Segue-se daí que a 
Igreja toda e cada uma das Igrejas 
são enviadas aos não-cristãos. Mes-
mo as Igrejas jovens... devem par-
ticipar quanto antes e de facto na 
missão universal da Igreja, envian-
do também elas, por todo o mundo, 
missionários a pregar o Evangelho, 
mesmo se sofrem escassez de clero» 
(n. 61). 

“Desejo fervorosamente que a cooperação missionária se intensifique, 
valorizando as potencialidades e os carismas de cada um”
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Todos os direitos sobre os documentos pontifícios estão reservados à Libreria Editrice Vaticana.  
A íntegra dos documentos acima pode ser encontrada em www.arautos.org.br/revistadomes
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Cinquenta anos do histórico 
apelo do meu predecessor Pio XII 
com a Encíclica Fidei donum para 
uma cooperação entre as Igrejas ao 
serviço da missão, gostaria de re-
cordar que o anúncio do Evange-
lho continua a revestir as caracte-
rísticas da actualidade e da urgên-
cia. Na mencionada Encíclica Re-
demptoris missio, o Papa João Pau-
lo II, por seu lado, reconhecia que 
«a missão da Igreja é mais vasta que 
a «comunhão entre as Igrejas»; ela 
deve estar orientada também e so-
bretudo no sentido da missionarie-
dade específica» (n. 65). O compro-
misso missionário permanece por-
tanto, como foi várias vezes recor-
dado, o primeiro serviço que a Igre-

ja deve à humanidade de hoje, para 
orientar e evangelizar as transfor-
mações culturais, sociais e éticas; 
para oferecer a salvação de Cristo 
ao homem do nosso tempo, em tan-
tas partes do mundo humilhado e 
oprimido por causa de pobrezas en-
démicas, de violência e de negação 
sistemática dos direitos humanos. 

A Igreja não pode subtrair-se à 
missão universal evangelizadora

A esta missão universal a Igreja 
não se pode subtrair; ela constitui 
para a Igreja uma força constrange-
dora. Tendo Cristo confiado em pri-
meiro lugar a Pedro e aos Apósto-
los o mandato missionário, ela com-
pete hoje antes de tudo ao Sucessor 

de Pedro, que a Pro-
vidência divina es-
colheu como funda-
mento visível da uni-
dade da Igreja, e aos 
Bispos directamen-
te responsáveis da 
evangelização quer 
como membros do 
Colégio episcopal, 
quer como Pastores 
das Igrejas particu-
lares (cf. Redempto-
ris missio, 63). Por-
tanto, dirijo-me aos 
Pastores de todas as 
Igrejas colocados pe-
lo Senhor como guias 
do seu único reba-
nho, para que parti-
lhem a preocupação 
do anúncio e da di-
fusão do Evangelho. 
Foi precisamente es-
ta preocupação que 
estimulou, há cin-
quenta anos, o Ser-
vo de Deus Pio XII 
a tornar a coopera-
ção missionária mais 
correspondente às 
exigências dos tem-
pos. Especialmente 
perante as perspec-

tivas da evangelização ele pediu às 
comunidades de antiga evangeliza-
ção que enviassem sacerdotes em 
apoio das Igrejas de recente forma-
ção. Deu assim vida a um novo «su-
jeito missionário» que, desde as pri-
meiras palavras da Encíclica, tirou 
precisamente o nome de «Fidei do-
num». Em relação a isto escreveu: 
«Considerando por um lado as mul-
tidões sem conta de filhos nossos 
que, sobretudo nos Países de anti-
ga tradição cristã, participam do 
bem da fé, e por outro a multidão 
ainda mais numerosa dos que ain-
da aguardam a mensagem da sal-
vação, sentimos o ardente desejo 
de vos exortar, Veneráveis Irmãos, 
a amparar com o vosso zelo a cau-
sa santa da expansão da Igreja no 
mundo». E acrescentou: «Queira 
Deus que após o nosso apelo o espí-
rito missionário penetre mais pro-
fundamente no coração de todos os 
sacerdotes e, através do seu minis-
tério, inflame todos os fiéis» (AAS 
XLIX 1957, 226). 

Agradecimento pelos 
frutos das missões

Demos graças ao Senhor pelos 
frutos abundantes obtidos por es-
ta cooperação missionária em Áfri-
ca e noutras regiões da terra. Multi-
dões de sacerdotes, depois de terem 
deixado as comunidades de origem, 
dedicaram as suas energias apos-
tólicas ao serviço de comunidades 
acabadas de surgir, em zonas de po-
breza e em vias de desenvolvimen-
to. Entre eles encontram-se não 
poucos mártires que, ao testemu-
nho da palavra e à dedicação apos-
tólica, uniram o sacrifício da vida. 
Também não podemos esquecer os 
numerosos religiosos, religiosas e 
leigos voluntários que, juntamente 
com os presbíteros, se prodigaliza-
ram para difundir o Evangelho até 
aos extremos confins do mundo. O 
Dia Missionário Mundial seja oca-
sião para recordar na oração estes 
nossos irmãos e irmãs na fé e quan-

“Não esqueçamos que o primeiro e prioritário 
contributo, que somos chamados a oferecer à 

acção missionária da Igreja, é a oração”
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tos continuam a prodigalizar-se no 
vasto campo missionário. Peçamos 
a Deus que o seu exemplo susci-
te em toda a parte novas vocações 
e uma renovada consciência missio-
nária no povo cristão. De facto, ca-
da comunidade cristã nasce missio-
nária, e é precisamente com base na 
coragem de evangelizar que se me-
de o amor dos crentes para com o 
Senhor. Poderíamos dizer que, para 
cada um dos fiéis, não se trata sim-
plesmente de colaborar na activida-
de de evangelização, mas de se sen-
tir eles mesmos protagonistas e co-
responsáveis da missão da Igreja. 
Esta co-responsabilidade exige que 
cresça a comunhão entre as comu-
nidades e se incremente a ajuda re-
cíproca no que diz respeito quer ao 
pessoal (sacerdotes, religiosos, reli-
giosas e leigos voluntários) quer ao 
uso dos meios hoje necessários para 
evangelizar. 

O primeiro contributo à acção 
missionária é a oração

Queridos irmãos e irmãs, o man-
dato missionário confiado por Cris-
to aos Apóstolos diz respeito verda-
deiramente a todos nós. O Dia Mis-
sionário Mundial seja portanto oca-
sião propícia para tomar mais pro-
funda consciência e para elaborar 
juntos itinerários espirituais e for-
mativos apropriados que favore-
çam a cooperação entre as Igrejas e 
a preparação de novos missionários 
para a difusão do Evangelho nes-
te nosso tempo. Contudo não es-
queçamos que o primeiro e priori-
tário contributo, que somos chama-
dos a oferecer à acção missionária 
da Igreja, é a oração.

«A messe é grande, mas os traba-
lhadores são poucos diz o Senhor. 
Pedi, portanto, ao dono da messe 
para que mande trabalhadores pa-
ra a sua messe» (Lc 10, 2). «Em pri-
meiro lugar escrevia há cinquen-
ta anos o Papa Pio XII de venerada 
memória rezai pois, Veneráveis Ir-
mãos, rezai mais. Recordai-vos das 

imensas necessidades espirituais de 
tantos povos ainda tão distantes da 
verdadeira fé ou privados de socor-
ros para perseverar nela» (AAS, cit. 
p. 240). E exortava a multiplicar as 
Missas celebradas pelas Missões, ob-
servando que «isso responde ao de-
sejo do Senhor, que ama a sua Igre-
ja e a quer extensa e florescente em 
todos os ângulos da terra» (Ibid., p. 
239). 

Queridos irmãos e irmãs, reno-
vo também eu este convite sempre 
muito actual. Propague-se em to-
das as comunidades a coral invoca-
ção ao «Pai nosso que está no céu», 
para que venha o seu reino à terra. 
Faço apelo sobretudo às crianças e 
aos jovens, sempre prontos para ge-
nerosos impulsos missionários. Di-
rijo-me aos doentes e aos sofredo-
res, recordando o valor da sua mis-
teriosa e indispensável colaboração 
na obra da salvação. Peço às pesso-
as consagradas e especialmente aos 
mosteiros de clausura que intensi-
fiquem a sua oração pelas missões. 
Graças ao compromisso de cada 
crente, alargue-se em toda a Igreja 
a rede espiritual da oração em favor 
da evangelização. A Virgem Maria, 
que acompanhou com solicitude 
materna o caminho da Igreja nas-
cente, guie os nossos passos tam-
bém nesta nossa época e nos obte-
nha um novo Pentecostes de amor. 
Em particular, torne-nos conscien-
tes de que todos somos missioná-
rios, isto é, enviados pelo Senhor a 
ser suas testemunhas em todos os 
momentos da nossa existência. Aos 
sacerdotes «Fidei donum», aos reli-
giosos, às religiosas, aos leigos vo-
luntários comprometidos nas fron-
teiras da evangelização, assim co-
mo a quantos de vários modos se 
dedicam ao anúncio do Evangelho 
garanto uma recordação na minha 
oração, e concedo com afecto a to-
dos a Bênção Apostólica.

(Mensagem de Bento XVI para o 
Dia Mundial das Missões 2007)

O Santo Padre  
durante a Via-Sacra  
no Coliseu
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32 Não temais, ó pequenino rebanho, porque 
foi do agrado do vosso Pai dar-vos o Reino. 
33 Vendei o que possuís e dai esmolas; fazei pa-
ra vós bolsas que não envelhecem, um tesouro 
inesgotável no Céu, onde não chega o ladrão, 
nem a traça corrói. 34 Porque onde está o vosso 
tesouro, aí estará também o vosso coração.
35 Estejam cingidos os vossos rins e acesas as 
vossas lâmpadas. 36 Fazei como os homens que 
esperam o seu senhor quando volta das núp-
cias, para que, quando vier e bater à porta, logo 
lha abram. 37 Bem-aventurados aqueles servos, 
a quem o senhor quando vier achar vigiando. 
Na verdade vos digo que se cingirá, os fará pôr 
à sua mesa e, passando por entre eles, os servi-
rá. 38 Se vier na segunda vigília, ou na tercei-
ra, e assim os encontrar, bem-aventurados são 
aqueles servos. 39 Sabei que, se o pai de família 
soubesse a hora em que viria o ladrão, vigiaria 
sem dúvida e não deixaria arrombar a sua casa. 
40 Vós, pois, estai preparados porque, na hora 
que menos pensais, virá o Filho do Homem.
41 Pedro disse-lhe: “Senhor, dizes esta parábola 
só para nós ou para todos?”

42 O Senhor respondeu: “Quem é o adminis-
trador fiel e prudente que o senhor estabe-
lecerá sobre as pessoas da sua casa, para dar 
a cada um, a seu tempo, a ração alimentar? 
43 Bem-aventurado aquele servo a quem o se-
nhor, quando vier, achar procedendo assim. 
44 Na verdade vos digo que o constituirá ad-
ministrador de tudo quanto possui. 45 Porém, 
se aquele servo disser no seu coração: ‘O meu 
senhor tarda em vir’, e começar a espancar 
os criados e as criadas, a comer, a beber e a 
embriagar-se, 46 chegará o senhor desse ser-
vo, no dia em que ele não o espera, e na ho-
ra que ele não sabe; castigá-lo-á severamen-
te e pô-lo-á à parte com os infiéis. 47 Aque-
le servo, que conheceu a vontade do seu se-
nhor e nada preparou, e não procedeu con-
forme a sua vontade, levará muitos açoites. 
48 Quanto àquele que, não a conhecendo, fez 
coisas dignas de castigo, levará poucos açoi-
tes. Porque a todo aquele a quem muito foi 
dado, muito lhe será exigido; e aquele a quem 
muito confiaram, mais contas lhe pedirão.  
(Lc 12, 32-48)

a  EvangElho: Exortação à vigilância  A

“Oração no Horto das Oliveiras”, vitral da Catedral de Baiona, França



Basta rezar?
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Comentário Ao evAngelho – 19° domingo do temPo Comum

Um cofre sem fechadura de nada vale. Assim também, uma alma sem 
vigilância fica à mercê do inimigo. Por isso Jesus insiste tanto nesta virtude, 
a qual deve sempre complementar a autêntica piedade.

I -  VIrtude da VIgIlâncIa

“Vigiai e orai para que não cairdes 
em tentação” (Mt 26, 41), disse o Se-
nhor aos três Apóstolos que mais de 
perto O acompanhavam na oração, 
na noite em que ia ser entregue, no 
Horto das Oliveiras. Por mais que o 
espírito esteja pronto, a carne é fraca, 
afirmou Ele logo a seguir. 

E de facto, a História confere rea-
lidade a esta afirmação de Jesus: não 
poucas almas facilmente perdem o 
fervor e caem na tibieza, e às vezes até 
mesmo em pecados graves, por pu-
ro descuido. A tal ponto não nos bas-
ta somente a oração que a recomen-
dação do Salvador se inicia pela vigi-
lância, pois, assim como numa forta-
leza, havendo uma brecha desguarne-
cida na sua muralha, por ali penetra o 
inimigo, da mesma forma o demónio 
espreita os lados mais débeis da nossa 
alma para nos atacar e derrotar. 

Por isso adverte-nos São Pedro: 
“Sede sóbrios e vigia, pois o vosso ad-
versário, o demónio, como um leão a 
rugir, anda a rondar-vos, procurando a 
quem devorar” (1Pd 5, 8).

Relação com a prudência
Esta vigilância tem as suas raízes 

na virtude cardeal da prudência. “A 
prudência não se esconde, mas vela 
com uma diligência admirável, tal é o 

mem, como também a vida exterior e 
humana, é claro que a vigilância ad-
quire um lugar importante na nossa 
vida espiritual e moral (2). 

Na prática dessa virtude vamos de 
encontro ao zelo de Deus pela nossa 
perseverança, pois Ele envia-nos os 
seus anjos “para que nos guardem em 
todos os nossos caminhos” (Sl 90, 11). 
Deus “mantém sobre nós, incansável e 
solícito, aquele singular olho alerta da 
clemência divina” (3).

Zelo pela salvação da 
própria alma

Deus criou todas as coisas perfei-
tas e boas, não podendo d’Ele proce-
der o mal. Os anjos revoltados, logo 
no princípio da criação e lançados ao 
inferno por São Miguel, foram os in-
trodutores do mal já no Paraíso Ter-
restre e, até hoje, ainda procuram fa-
zê-lo penetrar no âmago das almas. 
“Aquele que combate Israel não dor-
me nem dormita. Todo o intuito, to-
do o afã das milícias espirituais na sua 
guerra contra nós é o de nos conduzir e 
nos pôr no seu caminho para que as si-

“Sede  
sóbrios e vigiai.  

O demónio, 
o vosso inimigo,  

anda à vossa volta, 
como leão que ruge, 

procurando  
a quem devorar” 

(1Pd 5,8)

medo que tem de ser surpreendida pe-
las secretas insídias dos maus” (1). 

São Tomás de Aquino deixa claro 
que, se a prudência é a virtude que 
rege a vida moral e espiritual do ho-
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gamos, levando-nos ao desastroso fim 
que lhes está destinado” (4).

Essa é uma das razões pelas quais 
devemos cuidar das nossas almas em 
quaisquer circunstâncias da nossa 
existência, quer seja na calmaria da 
clausura de um convento contempla-
tivo, ou na mais intensa das activida-
des no mundo. 

Daí o conselho deixado em he-
rança pela nossa Doutora, Santa Te-
resinha do Menino Jesus : “Dedicai-
vos em excesso às vossas ocupações; 
os vossos afazeres preocupam-vos de-

masiadamente. Li há tempos que os is-
raelitas construíam as muralhas de Je-
rusalém, trabalhavam com uma das 
mãos e empunhavam na outra a espa-
da. Eis aqui uma imagem do que deve-
mos fazer: trabalhar apenas com uma 
mão e reservar a 
outra para defen-
der a nossa alma 
dos perigos que 
possam impedir a 
união com Deus” 
(5).

Insistem os 
tratados de vida 
espiritual num 
ponto de suma 
importância: evi-
tar a ociosidade. 
“Costumavam di-
zer os Padres do deserto: Que o demó-
nio te encontre sempre ocupado”. E 
contam que Santo Antão, quando se 
queixou de que não conseguia estar 
continuamente em oração, recebeu 
esta resposta do Céu: “Quando não 
puderes orar, trabalha” (6).

É circunscrito às considerações so-
bre a virtude da vigilância que se de-
senvolve o trecho do Evangelho do 
XIXº Domingo do Tempo Comum, 
tomando como base três parábolas 
apresentadas por Jesus. A exortação 
contida nestes versículos de Lucas 
também é encontrada em Mateus e 
Marcos. Estes dois últimos colocam-
na ao término do “discurso escato-
lógico”, enquanto Lucas, talvez por 
querer acentuar o carácter moral da 
mesma, acaba por localizá-la numa 
sequência diferente.

II – exortações de 
Jesus aos dIscípulos

32 Não temais, ó pequenino reba-
nho, porque aprouve ao vosso Pai 
dar-vos o Reino.

Logo depois da parábola do ri-
co insensato (vs. 16-21), Lucas enca-
deia uma série de conselhos do Di-
vino Mestre sobre a necessidade de 
se procurar antes — e acima de tu-

do — o Reino de Deus e a sua jus-
tiça, pois, assim procedendo, o res-
to ser-nos-á dado por acréscimo. Po-
rém, dada a força da nossa concupis-
cência, os sentidos dificultam a práti-
ca destes conselhos, por mais sapien-

ciais que sejam. 
A doutrina con-
vence, mas “a 
carne é fraca”. 
Justamente neste 
ponto concentra-
se o temor: co-
mo nos abando-
nar nas mãos da 
Divina Providên-
cia? Daí a ênfa-
se deste “não te-
mais”.

A “pequenina 
grei” dos escolhidos

Além disso, confere-lhes o títu-
lo de “pequenino rebanho”, figura 
que com certa frequência encontra-
mos ao percorrer as páginas do An-
tigo Testamento, dado o carácter pas-
toril da sociedade neste longo perío-
do histórico. 

Sobre o porquê deste título dado 
aos discípulos, múltiplas são as hipó-
teses entre os autores. Teofilato assim 
comenta: “O Senhor chama de peque-
nino rebanho àqueles que querem ser 
os seus discípulos, seja pelo motivo de, 
nesta vida, os santos parecerem peque-
nos, em virtude da sua pobreza volun-
tária, seja pelo facto de serem supera-
dos pela multidão dos anjos, cujo nú-
mero é incomparavelmente maior” (7).

Beda analisa o referido título de-
baixo de outro prisma: “O Senhor de-
nomina também de pequenina grei os 
escolhidos, comparando-os com o nú-
mero maior de réprobos ou, mais ain-
da, pelo seu amor à humildade” (8).

Na realidade, a Igreja nascente era 
minúscula em porte, número e força, 
Ela não passava de um grãozinho de 
mostarda. Aqueles poucos não deve-
riam temer que lhes viesse a faltar o 
necessário para a sua subsistência 
própria, pois o Pai, por um efeito do 

São Pedro dorme no
Horto das Oliveiras: faltou-lhe,

sobretudo, vigilância

Santo Antão 
recebeu esta 

resposta do Céu: 
“Quando não 
puderes orar, 

trabalha”
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seu amor gratuito, tinha-lhes conce-
dido o seu Reino. Que Pai e que Rei-
no! Trata-se do próprio Deus e Sobe-
rano Senhor, omnipotente e absolu-
to, para o qual não há obstáculo ca-
paz de O impedir na determinação 
das suas vontades.

Não se trata de um reino terreno: 
“O meu Reino não é deste mundo” (Jo 
18, 36), disse Jesus a Pilatos. Se fosse 
um reino em qualquer parte da ter-
ra, estaríamos sôfregos por recebê-lo 
o quanto antes e empreenderíamos 
todos os esforços para o possuir. Es-
te Reino é eterno e celestial. Por isso 
é indispensável a esse “pequenino re-
banho” ter uma plenitude de recipro-
cidade em relação a tão dadivoso Pai. 
Jesus dá-nos a garantia da sua pala-
vra absoluta. “Manifesta a razão pela 
qual não devem temer, acrescentando: 
‘porque agradou ao vosso Pai’, etc. Co-
mo se dissesse: ‘Como deixará de ser 
clemente convosco Aquele que dá gra-
ças tão extraordinárias?’ Mesmo pe-
quenino este rebanho (pela sua natu-
reza, número e glória), a bondade do 
Pai concedeu-lhe o destino dos espíri-
tos celestiais, is-
to é, o Reino dos 
Céus” (9).

É belo o co-
mentário de Mal-
donado à segun-
da parte deste 
versículo: “Cada 
uma dessas pala-
vras tem especial 
sentido e doçu-
ra. Diz ‘agradou’, 
mostrando a par-
ticular benevolên-
cia e liberalidade 
de Deus para com 
eles; diz ‘ao vosso 
Pai’, chamando 
Deus de pai de-
les, o qual, enquanto pai, não pode es-
quecer-se dos seus filhos (cf. Is 49, 15); 
acrescenta: ‘dar-vos’, como a filhos 
e herdeiros seus, ‘o Reino’, ou seja, o 
reino celestial e eterno, não o terreno e 
temporal” (10).

“Vendei o que possuís”, 
um conselho de Jesus
33 Vendei o que possuís e dai es-
molas; fazei para vós bolsas que 
não envelhecem, um tesou-
ro inesgotável no Céu, onde não 
chega o ladrão, nem a traça cor-
rói. 34 Porque onde está o vosso 
tesouro, aí estará também o vos-
so coração.

No início do Cristianismo, era co-
mum os primeiros fiéis seguirem à 
risca este conselho e, ainda hoje, en-
contram-se alguns casos nesta linha. 
Ele, na sua essência, incide sobre 
dois pontos:

- Em primeiro lugar, a nossa pro-
priedade constitui-se não só de bens 
materiais ou riquezas, mas também 
de toda sorte de possíveis apegos: ci-
ência, erudição, amizade, comodida-
des, prazeres lícitos (e mais intensa-
mente ainda os ilícitos, quando a eles 
nos entregamos), etc. Quanto mais 
desapegado esteja o nosso coração 
dos objectos terrenos, quer sejam do 
espírito, quer da matéria, tanto mais 

gozaremos da fe-
licidade no tem-
po e incomensu-
ravelmente mais 
na eternidade.

- Um segun-
do ponto diz res-
peito à obrigato-
riedade, sim ou 
não, de vender o 
que se possui e 
dar esmolas. Po-
deríamos a este 
propósito levan-
tar, com Maldo-
nado, a seguinte 
pergunta: “Co-
mo, porém, aqui 
Cristo manda a 

todos, em geral, vender tudo o que têm 
e dar aos pobres, e em outra passagem 
(Mt 19, 21) aconselha isto só àque-
les que querem ser perfeitos? A respos-
ta não é difícil: ou Ele fala aqui ape-
nas aos discípulos, os quais queriam 

ser perfeitos, ou, se fala a todos os cris-
tãos, refere-se à disposição de espírito, 
como dizem os teólogos. Porque, em-
bora não seja a todos necessário ven-
der tudo quanto tenham, deve-se, is-
to sim, enquanto cristão, ter a disposi-
ção de espírito de vender todos os seus 
bens, se for preciso, para não perder 
Cristo” (11).

Dar na terra para receber no Céu

Ainda uma palavra sobre os bene-
fícios recebidos por quem dá esmo-
las. De si, mais lucra quem dá do que 

Enquanto os Apóstolos dormiam, 
os inimigos de Jesus

conspiravam para O matar

Quanto  
mais desapegado 

esteja o nosso  
coração dos  

objectos terrenos, 
tanto mais 

gozaremos de 
felicidade  

no tempo e  
na eternidade
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quem recebe: “É maior ventura dar, 
que receber” (cf. Act 20, 35). “Não há 
pecado que a esmola não possa apa-
gar. Contudo, a esmola não se faz ape-
nas com dinheiro, mas também pelas 
obras, como quando alguém protege 
um outro, quando um médico cura ou 
quando um sábio aconselha” (12).

Daí ser um inesgotável tesouro no 
Céu a nossa riqueza distribuída aos 
necessitados, aqui na terra. As vir-
tudes praticadas diante de Deus 

Voltar o coração para 
os tesouros eternos

Pelos costumes da época, a bolsa 
para moedas era de uso comum aos 
homens e às mulheres. Tratava-se de 
peças de tecido que, apesar de refor-
çadas, poderiam vir a desgastar-se 
com o tempo ou ser danificadas pe-
la traça, ficando assim em risco o seu 
conteúdo. Bem pior era a situação, 
quando a habilidade de algum la-

drão fazia desaparecer essas bol-

O exemplo de Maria
Foi Maria quem, de dentro da nos-

sa natureza, elevou a sua alma virgi-
nal a engrandecer o Senhor e a fazer 
d’Ele o seu tesouro. Da sua fidelida-
de nasceu uma nova raça que São Lu-
ís Grignion de Montfort denomina “a 
raça da Virgem”, raça esta que cons-
titui o calcanhar da Soberana Senho-
ra, chamada a esmagar a cabeça da 
serpente. Ela ensina-nos a fazer des-
ta terra uma escola preparatória pa-
ra o Céu, pois os tesouros aqui pere-
cem, são vis, degradam-nos, frequen-
temente afligem e empobrecem-nos. 
A morte no-los tira das mãos, de ma-
neira implacável.

O oposto dá-se com os tesouros 
do Céu: eles enobrecem-nos, conso-
lam e asseguram-nos uma eternidade 
feliz. A própria morte confere-nos a 
posse irreversível destes bens.

III – “esteJam cIngIdos 
os Vossos rIns e acesas 

as Vossas lâmpadas”
35 Estejam cingidos os vossos 
rins e acesas as vossas lâmpadas. 
36 Fazei como os homens que es-
peram o seu senhor quando vol-
ta das núpcias, para que, quan-
do vier e bater à porta, logo lha 
abram. 37 Bem-aventurados aque-
les servos, a quem o senhor quan-
do vier achar vigiando. Na verda-
de vos digo que se cingirá, os fa-
rá pôr à sua mesa e, passando por 
entre eles, os servirá. 38 Se vier na 
segunda vigília, ou na terceira, e 
assim os encontrar, bem-aventu-
rados são aqueles servos.

Sem uma ilação muito precisa, São 
Lucas passa a reproduzir duas pará-
bolas afins quanto à sua substância. 
A primeira delas está contida nestes 
quatro versículos. Ambas são prece-
didas por uma incisiva recomenda-
ção do Divino Mestre: a necessida-
de de manter cingidos os rins, como 
também de conservar acesas as lâm-
padas.

sas do seu lugar habitual, para ali não 
mais retornarem.

Pela força da sua própria natureza, 
não pode o homem deixar de buscar 
a felicidade, quer seja neste mundo, 
quer na eternidade, onde ele coloca o 
objectivo dos seus anseios. Abandona-
do às inclinações de sua concupiscên-
cia, ele se entregará às volúpias da ma-
téria e nela colocará o seu coração. 

Maria procurou exclusivamente os tesouros celestes

“Anunciação”, vitral da Catedral de Notre Dame, Paris
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para Lhe prestar culto e louvor, as 
boas obras, os conselhos dados a ou-
tros, o instruir, orar pelos aflitos e ne-
cessitados, como também dar esmo-
las, constituem um tesouro no Céu. 
Nesta categoria incluem-se: a invo-
cação aos santos, a confiança na sua 
intercessão, a frequência aos Sacra-
mentos, como também todo acto de 
piedade e qualquer obra santa.
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Simbolismo do acto de se 
cingir e das lâmpadas acesas

Conforme nos descrevem as pró-
prias Escrituras Sagradas (cf. Ex 12, 
11; 17, 13), os hebreus — e em geral 
os orientais — procuravam por meio 
de um cíngulo atado à cintura recolher 
um pouco as suas longas túnicas, tanto 
para, desta forma, poderem caminhar 
com mais desenvoltura, como também 
para facilitar o serviço à mesa.

Porém, o conhecimento destes cos-
tumes levanta uma perplexidade pa-
ra a perfeita compreensão do signifi-
cado do simbolismo das figuras em-
pregadas pelo Salvador, nesta passa-
gem: por que devem os servidores co-
locar-se em situação de viagem se es-
tão apenas a aguardar o retorno do se-
nhor da casa? Ademais, qual a razão 
de se encontrarem dispostos a servir à 
mesa quando o senhor chegaria satis-
feito pelo que comera na festa?

Essas dificuldades são inteiramen-
te superadas pela real explicação das 
minúcias dos costumes orientais da-
queles tempos. Como já vimos ante-
riormente, eles usavam túnicas bem 
folgadas, que chegavam até aos pés. 
Ora, para caminhar ou para o servi-
ço, era indispensável recolher as ex-
tremidades da vestimenta, retendo-a 
e tornado mais curta a sua extensão 
mediante um cíngulo bem ajustado à 
cintura. 

Por sua vez, esse cingir de rins fa-
zia parte também da boa compostu-
ra e educação, sobretudo para rece-
ber ou servir alguém de categoria su-
perior. Dentro da própria casa podia-
se estar à vontade na intimidade fa-
miliar, deixando de usar o turbante, o 
calçado e também o cíngulo. Descal-
ço, sem cobertura e, sobretudo, com 
roupa solta, era a nota comum de in-
timidade, de despreocupação e até 
de um certo relaxamento. Ora, é jus-
tamente esta a nota inconveniente a 
ostentar diante do senhor que chega 
da festa.

Quanto à figura das lâmpadas, 
torna-se fácil a sua compreensão se 
nos reportarmos à parábola das vir-

gens prudentes e das virgens lou-
cas (cf. Mt 25, 1-13). “Quando o 
dono da casa chega de noite, costu-
mam os criados ir à sua frente com 
tochas acesas. Assim quer Cristo que 
façamos também nós. As tochas ace-
sas significam que devemos ter tudo 
preparado para receber Cristo no dia 
do Juízo, de modo a não termos na-
da a pôr em ordem naquela ocasião. 
Haverá coisa mais simples do que, 
quando o dono bata à porta, acender 
a luz necessária? Ora, até isto quer 
o Senhor que esteja já feito antes de 
sua chegada. Pois, além de que ele 

Devemos  
estar vigilantes 

ininterruptamente 
para não  

sermos apanhados 
de surpresa  
à chegada  

do Juiz Supremo

não esperaria até ao outro acender a 
tocha, essa espera seria indecorosa e 
inadequada à dignidade do dono da 
casa” (13).

A chegada do Senhor

Em seguida (v. 36) começa, pro-
priamente dita, a primeira parábola. 
Nos seus detalhes percebe-se ultra-
passar a realidade. Trata-se de uma 
alegoria, pois, para receber o senhor, 
não seria necessário estar desperta 
toda a criadagem. Tanto mais que é 
sempre de conhecimento certo a ho-
ra de saída para uma festa, mas não 
a de retorno, a qual, aliás, não costu-
ma ser cedo. 

No relacionamento humano nor-
mal não se daria jamais um facto co-
mo o descrito nos versículos acima. 
Nenhum senhor exigiria dos seus 

servos — nem sequer naqueles tem-
pos — que esperassem, em vigília, a 
sua volta de uma festa. Quando mui-
to — e aqui se compreende — o por-
teiro. Ademais, encontrando-os to-
dos acordados, depois de um cumpri-
mento, determinaria que fossem dor-
mir, mas jamais os colocaria a servir à 
mesa, sobretudo em horas tão avan-
çadas.

Diante dessa pluralidade de inu-
sitados, discerne-se claramente que 
essas excepções só podem verificar-
se no plano sobrenatural da graça 
de Deus: “Serei Eu mesmo a tua re-
compensa demasiadamente grande” 
(Gn 15, 1). “O significado verdadeiro 
e completo é que se, ao chegar, Cristo 
nos encontrar vigilantes e preparados 
pelas boas obras, Ele far-nos-á como 
senhores no Céu, porque comeremos e 
beberemos como tais na mesa do seu 
Reino” (14).

A insistência sobre uma possível 
segunda ou terceira vinda do senhor 
visa, evidentemente, reforçar a gran-
de necessidade de estarmos vigilan-
tes.

Necessidade da vigilância
39 Sabei que, se o pai de família 
soubesse a hora em que viria o la-
drão, vigiaria sem dúvida e não 
deixaria arrombar a sua casa.

Este versículo não traz nenhuma 
dificuldade de interpretação, pois to-
do ladrão procura uma ocasião fácil 
para sua acção e não deseja ser per-
cebido. Em face desta prerrogati-
va, o dono da casa, ao saber a hora 
em que se daria o roubo, estaria à es-
preita para o impedir. Assim também 
nós, pervadidos da certeza de que o 
Juiz Supremo virá, mas não sabendo 
em que momento, devemos estar vi-
gilantes ininterruptamente para não 
sermos apanhados de surpresa à sua 
chegada.

40 Vós, pois, estai preparados por-
que, na hora que menos pensais, 
virá o Filho do Homem.
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Os servidores vigilantes proporcio-
nam-nos o conhecimento do prémio 
imerecido que nos aguarda se, tal co-
mo eles o fizeram, procedermos tam-
bém nós, amando sem limites o Se-
nhor, e se em razão desse amor guar-
darmos a sua palavra e observarmos 
os seus mandamentos. Ao retornar 
o Salvador, Ele servir-nos-á. Por ou-
tro lado, o mestre vigilante incita-nos 
a sermos cuidadosos em evitar o nos-
so encontro com o Senhor numa cir-
cunstância desfavorável, por falta de 
vigilância. São dois conselhos harmó-
nicos e fundamentais.

O Senhor virá. É absolutamen-
te certa a sua vinda. Por isso: “Vós, 
pois, estai preparados porque, na hora 
que menos pensais, virá o Filho do Ho-
mem”. Poderá ser, portanto, num dia 
inesperado; numa idade na qual nada 
havia para temer, quando os grandes 
planos se multiplicavam e, quiçá, de 
prazeres, realizações, negócios... 

Nada melhor para obter uma in-
cansável, robusta e contínua vigilân-
cia do que recorrermos à Mãe de Mi-
sericórdia. E se ainda assim viermos 
a falhar, Ela obter-nos-á o perdão 
das nossas misérias.

IV – a parábola  
do admInIstrador fIel

Nos versículos finais (41-48), ao 
responder a uma pergunta de Pedro 
que desejava saber se a parábola era 
exclusivamente para eles ou para to-
dos, o Divino Mestre elabora uma ou-
tra, a do “administrador fiel e pruden-
te”. Torna-se patente o carácter uni-
versal do seu ensinamento e, portan-
to, o quanto se aplica a qualquer um 
de nós. Basta considerar de perto a in-
certeza sobre a hora da nossa morte, 
para nos darmos conta da enorme im-
portância da virtude da vigilância.

Obrigações de quem tem 
autoridade sobre outros

Ao fazer uso da imagem do admi-
nistrador, Ele procura representar 
aqueles que têm alguma autoridade 
ou poder sobre outros. A aplicação 
incidia directamente sobre Pedro e 
os Apóstolos, que receberiam nas su-
as mãos a instituição da Igreja, e tam-
bém abrangeria os pais, tutores, etc. 

Nestes versículos, o prisma con-
tinua a ser o da vigilância, mas ago-
ra com outra nota característica: a da 
prudente fidelidade. A primeiríssima 
obrigação do administrador é a de 
não se apropriar de nenhum dos bens 
que o senhor lhe confiou e por isso 
não procurar o seu prazer, a sua gló-
ria e a sua vontade, mas sim o puro 
interesse do seu senhor. Em segundo 
lugar, deve ser prudente, discernindo 
com senso de hierarquia como distri-
buir os trabalhos em proporção aos 
talentos e às forças de cada um. Ade-
mais, deverá prover às necessidades 
de todos, oferecendo-lhes os meios, 
instruções, sustento, etc., para o de-
sempenho das respectivas funções.

Procedendo com esse amor à per-
feição, a autoridade, ao encontrar-se 
com o seu senhor, além da bem-aven-
turança, receberá a administração de 
todas as suas posses.

O castigo do administrador infiel

Quanto ao administrador infiel, 
também com traços irreais, o Divi-

Jesus dá a Pedro o poder das chaves
para administrar fielmente a Igreja

“Cristo entrega as chaves a São Pedro”, G. Reni, Museu do Louvre, Paris
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Que esta Liturgia de hoje nos 
compenetre a fundo da grande ne-
cessidade de sermos diligentes na 
preparação do nosso encontro com o 
Senhor, o qual poderá dar-se no mo-
mento menos esperado. Que usemos 
bem do nosso tempo, palavras e ac-
ções. Em síntese, que sejamos sem-
pre santos.

1) Santo Agostinho, De moribus Eccle-
siae, c. 24.

2) Cf. Suma Teo-
lógica II – II q. 47 
a .9.
3) São Bernardo, 
Sermo XI in Psal-
mum XC, § 1.
4) São Bernardo, 
ibidem.
5) Consejos y re-
cuerdos, n. 37.
6) P. Alonso Ro-
dríguez, Ejercicio 
de perfección y vir-
tudes cristianas, p. 
2ª tr. 4 c. 18.
7) Apud São To-
más de Aquino, 
Catena Áurea.

8) Idem, ibidem.
9) São Cirilo de Jerusalém, apud São 

Tomás de Aquino, Catena Áurea.
10) P. Juan de Maldonado SJ, Comen-

tarios a los cuatro Evangelios, BAC, 
Madrid, 1951, V. II, pp. 597-598.

11) Idem, ibidem, pp. 597-598.
12) São João Crisóstomo, In Matthaeum 

hom. 26.
13) P. Juan de Maldonado, SI, op. cit. 

p. 600.
14) Idem, ibidem., p. 603.
15) Isidro Gomá y Tomás, El Evangelio 

explicado, Ediciones Acervo, Barce-
lona, 1967, v. II,  p. 194.

Como na  
outra vida não 
há igualdade 

de prémios, da 
mesma forma 

não há igualdade 
de castigos, diz 

São Basílio 

no Mestre busca delinear a principal 
causa dos seus delitos: o esquecimen-
to de que possui um senhor e que es-
te retornará, ou então, convencer-se 
de que o seu amo não voltará tão ce-
do. Daí os maus tratos, a injustiça, o 
abandonar-se à gula e às desordens. 
Este também será surpreendido pelo 
senhor e por ele será castigado com a 
separação eterna...

A seguir trata da proporcionali-
dade dos castigos, mostrando como, 
por justiça, “a todo aquele a quem 
muito foi dado, muito lhe será exigi-
do” (v. 48). É nisto, mais especial-
mente, que se concentra a resposta 
oferecida pelo Mestre a São Pedro, 
cuja substância a quase todos os san-
tos faz temer e tremer. Quantos de-
les não buscaram uma via peniten-
cial, pela consi-
deração destas 
divinas palavras! 

Sobre esta 
passagem, co-
menta o Carde-
al Gomá: “Como 
na outra vida não 
há igualdade de 
prémios, da mes-
ma forma não há 
igualdade de cas-
tigos, diz São Ba-
sílio. Serão con-
denados às cha-
mas todos os que 
as tiverem mere-
cido, uns, porém, as sofrerão de mo-
do mais intenso do que outros; todos 
serão roídos pelo verme inextinguível, 
mas este será mais forte ou mais in-
dolente. Por isso, diz Teofilato, os sá-
bios e doutores, os quais deveriam ter 
agido de acordo com a sua doutrina e 
dela tirado incentivo para os demais, 
serão atormentados com maior rigor. 
Este pensamento deveria fazer-nos tre-
mer, se Deus nos favoreceu com dons 
de privilégio no conhecimento da sua 
vontade, ou nos concedeu graças ex-
traordinárias, ou nos conferiu poderes 
para comunicar aos outros a sua von-
tade” (15).

Jesus será o Supremo Juiz que 
pedirá contas a cada um conforme 

as suas responsabilidades

“Jesus a abençoar”  
Portal da Catedral de Barcelona
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P. Francisco Faus
Sacerdote da Prelazia do Opus Dei

O santo do quotidiano

N
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“Cumprir a vontade de Deus no trabalho, contemplar a Deus no trabalho, 
trabalhar por amor a Deus e ao próximo, converter o trabalho no meio 
do apostolado, dar às coisas humanas um valor divino” — nestas densas 
palavras do Fundador pode-se resumir o carisma, ao mesmo  
tempo contemplativo e activo, do Opus Dei.

o dia 6 de Outubro 
de 2002, na Praça de 
São Pedro do Vatica-
no, perante uma mul-
tidão de mais de 300 

mil pessoas de todas as idades e condi-
ções procedentes dos cinco continen-
tes, o Papa João Paulo II celebrou a so-
lene cerimónia de canonização de 
São Josemaria Escrivá, Fundador 
do Opus Dei.

Na homilia da Missa, o San-
to Padre resumiu nesse dia, em 
poucas palavras, a essência da 
mensagem espiritual de Mons. 
Escrivá: “Elevar o mundo a Deus 
e transformá-lo a partir de dentro: 
eis o ideal que o Santo Fundador 
lhes indica, queridos irmãos e ir-
mãs que hoje se alegram pela a 
sua elevação à glória dos altares”.

Na manhã seguinte, 7 de Ou-
tubro, foi celebrada na própria 
Praça de São Pedro uma sole-
ne concelebração em acção de 
graças pela canonização. Termi-
nada a Missa, o Papa João Pau-
lo II, acolhido com uma caloro-
sa manifestação de entusiasmo, 

dirigiu a palavra à multidão de fiéis, 
cooperadores e amigos do Opus Dei, 
que — como no dia anterior — en-
chia a Praça e estendia-se pela Via 
della Conciliazione e as outras ruas 
adjacentes, chegando até ao Caste-
lo de Sant’Angelo. Na sua alocução, 
João Paulo II voltou a frisar o cer-

ne do carisma, da mensagem espiri-
tual de São Josemaría com as seguin-
tes palavras:

“São Josemaria foi escolhido pelo 
Senhor para anunciar a chamada uni-
versal à santidade e mostrar que as ac-
tividades correntes que compõem a vida 
de todos os dias são caminho de santifi-

cação. Pode-se dizer que foi o san-
to do quotidiano. De facto, estava 
convencido de que, para quem vive 
sob a óptica da fé, tudo é ocasião 
de um encontro com Deus, tudo se 
torna um estímulo para a oração. 
Vista desta forma, a vida diária re-
vela uma grandeza insuspeita. A 
santidade apresenta-se verdadeira-
mente ao alcance de todos.”

Os fiéis que ouviam essas pa-
lavras do Papa tinham escuta-
do pouco antes, na Missa, a ho-
milia do Prelado do Opus Dei, 
Dom Javier Echevarría que lhes 
recordara palavras de São Jose-
maria aos seus filhos espirituais, 
escritas nos primórdios do Opus 
Dei, em 24 de Março de 1930: 
“Viemos dizer, com a humildade 
de quem se sabe pecador e pouca 

São JoSemAriA eSCrivá, FundAdor do oPuS dei

São Josemaria Escrivá em 1972
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coisa —‘ homo peccator sum’ (Lc 5, 8), 
dizemos com Pedro — mas com a fé de 
quem se deixa guiar pela mão de Deus, 
que a santidade não é coisa para privi-
legiados, que o Senhor nos chama a to-
dos, de todos espera Amor: de todos, 
estejam onde estiverem; de todos, seja 
qual for o seu estado, a sua profissão ou 
ofício. Porque esta vida corrente, quoti-
diana, sem relevo, pode ser meio de san-
tidade: não é preciso abandonar o pró-
prio estado no mundo para procurar a 
Deus, se o Senhor não dá a uma alma 
a vocação religiosa, uma vez que todos 
os caminhos da terra podem ser ocasião 
de um encontro com Cristo”.

Com isso, São Josemaria nada 
mais fazia do que frisar, mais uma 
vez, o núcleo da mensagem que re-
cebera de Deus, em 2 de Outubro de 
1928, data da fundação do Opus Dei. 
Após anos de oração e penitência 
constantes, naquela data Deus mos-
trara-lhe a sua Vontade — há mui-
tos anos pressentida, sem conseguir 
ver o que era —, e o Mons. Josema-
ria compreendeu que a única razão 
da sua existência devia ser entregar-
se inteiramente, com todas as forças, 
ao cumprimento desse desígnio divi-
no: o Opus Dei.

Todos são chamados à santidade

Numa entrevista concedida a 
L’Osservatore della Domenica, em 
1968, Mons. Escrivá definia assim 
o que caracteriza a vocação para o 
Opus Dei:

 “Vou dizê-lo em poucas palavras: 
é procurar chegar à santidade no meio 
do mundo, no meio da rua. Quem re-
cebe de Deus a vocação específica pa-
ra o Opus Dei sabe  — e vive — que 
deve alcançar a santidade no seu pró-
prio estado, no exercício do seu traba-
lho, manual ou intelectual.

A finalidade a que o Opus Dei aspi-
ra — esclarecia na mesma entrevista 
— é favorecer a procura da santidade e 
o exercício do apostolado por parte de 
cristãos que vivem no meio do mundo, 
seja qual for o seu estado ou condição. 
A Obra nasceu a fim de contribuir para 

que esses cristãos, inseridos no tecido 
da sociedade civil  — com a sua famí-
lia e as suas amizades, o seu trabalho 
profissional, as suas aspirações nobres 
—, compreendam que a sua vida, tal 
como é, pode vir a ser ocasião de um 
encontro com Cristo: quer dizer, que é 
um caminho de santificação e aposto-
lado (...). A vida de um simples cristão 
— que talvez a alguns pareça vulgar e 
acanhada — pode e deve ser uma vida 
santa e santificante” (1).

Deus dissipava assim o mal-enten-
dido, frequente entre muitos católi-
cos, de que, para aspirar à santida-
de, seria “indispensável abandonar o 
mundo, afastar-se dele... ou dedicar-se 
a uma ativcidade eclesiástica” (2).

Já no seu livro “Caminho”, Mons. 
Escrivá deixara estampada uma afir-
mação que vinha repetindo desde a 
fundação da Obra: “Tens obrigação 
de te santificar. — Tu também. — Al-
guém pensa, por acaso, que é tarefa ex-
clusiva de sacerdotes e religiosos? A to-
dos, sem excepção, disse o Senhor: ‘Se-
de perfeitos, como o meu Pai Celestial 
é perfeito’” (3).

Anos depois, a Igreja, no capítulo 
VI da Constituição Lumen gentium, 

consagrou e pôs em destaque essa 
doutrina de entranha evangélica pro-
clamando a Vocação universal à santi-
dade de todos os baptizados. 

Caminho de santificação 
no trabalho e nos 
deveres quotidianos

Um traço específico do carisma do 
Opus Dei, com o qual Nosso Senhor 
abriu caminhos práticos para a santi-
ficação do cristão no meio do mun-
do, é a percepção de que o trabalho 
profissional (e quem diz trabalho diz 
família, diz deveres sociais, diz acti-
vidade cultural, diz lazer, diz, em su-
ma, vida quotidiana) pode e deve 
ser meio e ocasião de santidade e de 
apostolado.

“Viemos chamar de novo a aten-
ção — esclarecia o Fundador — para 
o exemplo de Jesus que, durante trin-
ta anos, permaneceu em Nazaré tra-
balhando, desempenhando um ofício. 
Nas mãos de Jesus, o trabalho, e um 
trabalho profissional semelhante àque-
le que desenvolvem milhões de homens 
no mundo, converte-se em tarefa divi-
na, em trabalho redentor, em caminho 
de salvação” (4).

"São Josemaria foi escolhido pelo Senhor para anunciar a chamada 
universal à santidade e mostrar que as actividades correntes que compõem 

a vida de todos os dias são caminho de santificação" (João Paulo II)

Escola Desportiva Brafa, Barcelona - 1972
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Neste sentido, Bento XVI, ao fa-
lar do trabalho aos artesãos da Itália, 
dizia que São Josemaria Escrivá, um 
santo desta nossa época, observa que 
o trabalho, tendo sido desempenhado 
por Cristo que trabalhou como arte-
são, “se torna uma atcividade redimida 
e redentora: não somente é o âmbito em 
que o homem vive, mas também instru-
mento e caminho de santidade, realida-
de santificável e santificadora (Homilia 
‘É Cristo que passa’, n. 47)” (5).

Não se cansava, por isso, de en-
sinar que, para os cristãos comuns, 
“a vida corrente é o verdadeiro lugar 
da existência cristã”. Um pensamen-
to cheio de consequências que expôs, 
com vivacidade e clareza sobrenatu-
ral, numa homilia pronunciada em 8 
de Outubro de 1967, numa Missa ce-
lebrada no campus da Universidade 
de Navarra (6):

“Meus filhos: aí onde estão os nos-
sos irmãos os homens, aí onde estão as 
nossas aspirações, o nosso trabalho, os 
nossos amores — aí está o lugar do nos-
so encontro quotidiano com Cristo. É 
no meio das coisas mais materiais da 
terra que nós devemos santificar-nos, 
servindo a Deus e a todos os homens.

Tenho-o ensinado constantemen-
te com palavras da Escritura San-
ta: o mundo não é ruim, porque saiu 
das mãos de Deus, porque é criatura 
d’Ele, porque Javé olhou para ele e viu 
que era bom (Cfr. Gn, 1, 7 ss.). Nós, os 
homens, é que o fazemos ruim e feio, 
com os nossos pecados e as nossas in-
fidelidades. Não duvidem, meus filhos; 
qualquer modo de evasão das hones-
tas realidades diárias é para os homens 
e mulheres do mundo coisa oposta à 
vontade de Deus. 

Pelo contrário, devem compreender 
agora — com uma nova clareza — que 
Deus os chama a servi-Lo em e a par-
tir das tarefas civis, materiais, seculares 
da vida humana. Deus espera-nos ca-
da dia: no laboratório, na sala de ope-
rações de um hospital, na caserna, na 
cátedra universitária, na fábrica, na 
oficina, no campo, no seio do lar e em 
todo o imenso panorama do trabalho. 

Não esqueçamos nunca: há algo de 
santo, de divino, escondido nas situa-
ções mais comuns, algo que a cada um 
de nós compete descobrir (...).

Não há outro caminho, meus fi-
lhos: ou sabemos encontrar o Senhor 
na nossa vida de todos os dias, ou não 
O encontraremos nunca.”

Com uma expressão sintética, que 
gostava de repetir, resumia esse ide-
al de santidade dizendo que consiste 
em “santificar o trabalho, santificar-se 
no trabalho e santificar os outros atra-
vés do trabalho”.

O primeiro sucessor de São Jose-
maria à frente do Opus Dei, o Servo 
de Deus D. Álvaro del Portillo, fazia 
eco a essa mensagem, dizendo:  “Pre-
gou incessantemente que o cristão de-
ve ocupar-se do trabalho sabendo que 
Deus o contempla... A sua tarefa tem 
que ser, portanto, uma tarefa santa e 
digna d’Ele: acabada em todos os seus 
pormenores — realizada com compe-
tência técnica e profissional — e leva-
da a cabo com rectidão moral, com 
hombridade, com nobreza, com leal-
dade, com justiça. Nessas condições, o 
seu trabalho profissional surgirá como 
algo de recto e santo, ao mesmo passo 
que, também por esse título de ofereci-
mento ao Criador, será oração” (7).

A oração dos filhos de Deus

“O trabalho será oração”.  A seus 
filhos, São Josemaria costumava di-
zer que, na sua vida, deveria chegar 
um momento em que não fosse mais 
possível distinguir oração e trabalho, 
porque o trabalho (e os outros deve-
res quotidianos) devem transformar-
se em oração.

A quem desconhecesse o carisma 
do Opus Dei, poderia causar estra-
nheza ouvir o Fundador afirmar que 
a vocação para a Obra de Deus é es-
sencialmente contemplativa. No en-
tanto, esta é a meta, este o ideal pa-
ra quem é chamado a santificar-se no 
mundo: fazer da vida ordinária uma 
contínua oração, um diálogo inin-
terrupto com Deus — com a Virgem 
Santíssima, com os santos Anjos... —, 

São Josemaria, Beato João XXIII e o 
Servo de Deus Dom Álvaro del Portillo 

no Vaticano, em Março de 1960

Dois Servos de Deus: João Paulo II 
com Dom Álvaro del Portillo, primeiro 
sucessor de São Josemaria à frente 

do Opus Dei

O Servo de Deus Paulo VI e São 
Josemaria Escrivá, em 1964

Bento XVI recebe Dom Javier 
Echevarría, actual prelado do Opus Dei
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com esse Deus “que nos fala constan-
temente, através dos acontecimentos e 
das pessoas”, e que através de tudo 
nos dá seu amor e nos pede amor. 

O Papa João Paulo II expressou 
esse mesmo pensamento nos dias da 
canonização, com estas palavras: 

“O Senhor fez com que São Josema-
ria entendesse profundamente o dom 
da nossa filiação divina. E ele ensinou 
a contemplar o rosto terno de um Pai no 
Deus que nos fala através das mais di-
versas vicissitudes da vida. Um Pai que 
nos ama, que nos acompanha passo a 
passo e nos protege, nos compreende e 
espera de cada um de nós uma resposta 
de amor. A consideração desta presença 
paterna, que acompanha o cristão a to-
da parte, proporciona-lhe uma confian-
ça inquebrantável; em todos os momen-
tos deve confiar no Pai celestial. Nun-
ca se sente só nem tem medo. Quan-

do se depara com a Cruz, não vê nela 
um castigo, mas uma missão que lhe foi 
confiada pelo próprio Senhor”.

O sentido da filiação divina era, 
para Mons. Escrivá, o alicerce, o fun-
damento da vida espiritual. “A filia-
ção divina — afirmava — é uma ver-
dade feliz, um mistério consolador. A 
filiação divina empapa toda a nos-
sa vida espiritual, porque nos ensina a 
procurar, conhecer e amar o nosso Pai 
do Céu, e assim cumula de esperança 
a nossa luta interior e dá-nos a simpli-
cidade confiante dos filhos pequenos. 
Mais ainda: precisamente porque so-
mos filhos de Deus, esta realidade le-
va-nos também a contemplar com 
amor e com admiração todas as coi-
sas que saíram das mãos de Deus Pai 
Criador. E deste modo somos contem-
plativos no meio do mundo, amando 
o mundo” (8).

Unidade de vida: piedade, 
trabalho, apostolado

Deste modo, São Josemaria po-
dia afirmar que a fisionomia espiri-
tual própria do Opus Dei consiste na 
unidade de vida. Se a vida cristã tem 
como base a filiação divina — fun-
damento da piedade —; se procura-
mos que o trabalho santificado e san-
tificador seja o eixo da vida espiritu-
al; se a oração, a mortificação, o tra-
balho... apontam para a missão apos-
tólica no meio do mundo, então os 
diversos aspectos da vida cristã fun-
dem-se e compenetram numa unida-
de harmónica: são, na simplicidade 
do quotidiano, como facetas de um 
único diamante.

“Cumprir a vontade de Deus no 
trabalho — escrevia o Fundador em 
1940 —, contemplar a Deus no traba-
lho, trabalhar por amor a Deus e ao 

No dia 6 de Outubro de 2002, perante uma multidão de mais de 300 mil pessoas de todas as idades  
e condições procedentes dos cinco continentes, o Papa João Paulo II celebrou a solene cerimónia de 

canonização de São Josemaria Escrivá, Fundador do Opus Dei
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próximo, converter o trabalho em meio 
de apostolado, dar às coisas humanas 
um valor divino, esta é a unidade de vi-
da, simples e forte, que devemos ter e 
ensinar” (9).

“Elevar o mundo a Deus — dizia o 
Papa na homilia da canonização de 
São Josemaria — e transformá-lo a 
partir de dentro: eis o ideal que o San-
to Fundador lhes indica”. E lembrava 
que São Josemaria, movido por Deus, 
“sentiu surgir no seu interior a apaixo-
nante chamada para evangelizar todos 
os ambientes”, e a seguir evocava o 
constante ensinamento do santo para 
que esse ideal apostólico se tornasse 
realidade: “Primeiro, oração; depois, 
expiação; em terceiro lugar, acção” 
(10). Esta convicção de que “a fecun-
didade do apostolado encontra-se, an-
tes de tudo, na oração e numa vida sa-
cramental intensa e constante — con-
cluía o Papa — é, no fundo, o segre-

do da santidade e do verdadeiro suces-
so dos santos”.

Cristo, Maria, o Papa

Não ficaria completo este esboço, 
forçosamente sumário, do carisma e 
da mensagem espiritual do Fundador 
do Opus Dei, se não mencionássemos 
a sua cálida e intensa devoção a Nos-
sa Senhora (a quem invocava, em tu-
do e para tudo, sem A separar jamais 
de São José) e o seu amor apaixona-
do à Igreja Santa, ao Romano Pontí-
fice e aos bispos em comunhão com a 
Santa Sé.

Omnes cum Petro, ad Iesum per Ma-
riam — Todos, com Pedro, a Jesus 
por Maria (11). Eis o roteiro espiritu-
al que, desde a fundação, propôs co-
mo lema aos seus filhos espirituais, 
e que, seguindo o seu exemplo e os 
seus ensinamentos, os fiéis da Prela-
zia do Opus Dei procuram seguir e 
difundir com alegria e fidelidade.

“Sê de Maria e se-
rás nosso”, escrevia 
nos anos trinta. “A 
Jesus sempre se vai 
e se ‘volta’ por Ma-
ria”, afirmava como 
um axioma sobrena-
tural. E frisava: “O 
amor à Senhora é pro-
va de bom espírito, 
nas obras e nas pesso-
as singulares. — Des-
confia do empreendi-
mento que não tenha 
esse sinal” (12).

E, quanto ao amor 
ao Papa, rezava as-
sim: “Obrigado, meu 
Deus, pelo amor ao 
Papa que puseste no 
meu coração” (13). 
“Católico, Apostóli-
co, Romano!  – Gos-
to de que sejas mui-
to romano. E que te-
nhas desejos de fazer 
a tua romaria, videre 
Petrum, para ver Pe-
dro” (14).

É significativo que as últimas pa-
lavras de São Josemaria nesta terra, 
pouco antes de que Deus o chamasse 
a Si, fossem uma exortação feita a um 
grupo das suas filhas, em Castelgan-
dolfo, para que amassem com toda a 
alma a Igreja e o Papa. “Quando fordes 
velhos — tinha dito fazia pouco tempo, 
abrindo a alma —, e eu tiver prestado 
contas a Deus, haveis de dizer como o 
Padre amava o Papa com toda a sua al-
ma, com todas as suas forças” (15). Es-
te amor a Maria, à Igreja e ao Papa é 
um dos mais vincados traços do seu es-
pírito, que gravou indelevelmente na 
alma dos fiéis da Prelazia, e que, por 
meio deles, fica gravado no coração de 
quantos se aproximam do Opus Dei e 
procuram viver o seu espírito. 

P. Francisco Faus ordenou-se em 
1955 e é licenciado em Direito pela 
Universidade de Barcelona e Dou-
tor em Direito Canónico pela Uni-
versidade de São Tomás de Aquino 
de Roma.

1) J. Escrivá, Questões actuais do Cris-
tianismo, 3ª ed., Quadrante 1986, 
nn. 60 e 62.

2) Cf. Ibid., n. 60.
3) Caminho, n. 291.
4) Questões actuais do Cristianismo, 

n. 55
5) Bento XVI, discurso em 31/03/07.
6) Essa homilia pode ser ouvida – na 

voz do próprio São Josemaria – no 
site www.opusdei.org.br.

7) Josemaria Escrivá, instrumento de 
Deus, Ed. Quadrante, São Paulo 
1992, p. 52.

8) São Josemaria Escrivá, É Cristo que 
passa, Quadrante 1975, n. 65.

9) Carta, 11 de Março de 1940.
10) Caminho, n. 82.
11) Cf. Caminho, n. 833.
12) Cf. Ibid., nn. 494, 495 e 505.
13) Ibid. n. 573.
14) Ibid, n. 520.
15) Salvador Bernal, Perfil do Fundador 

do Opus Dei, Ed. Quadrante, São 
Paulo 1977, p. 108.

À Igreja Prelatícia de Santa Maria da Paz, que 
abriga o corpo de São Josemaria Escrivá, afluem 
constantemente peregrinos para lhe agradecer 

favores e pedir a sua intercessão
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O Santuário  
do Monte Tibidabo

P. Manuel Rodríguez Sancho
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Na longa viagem de comboio até Barcelona, São João  
Bosco teve um dos seus proféticos sonhos: via um monte 
sobre o qual se levantava um magnífico templo.

esde a época em que 
Carlos Magno a re-
conquistou dos mu-
çulmanos, Barcelona, 
em Espanha, osten-

ta o título de “Cidade Condal”, e ho-
je em dia é uma enorme e cosmopoli-

ta urbe que, como tantas, não deixa de 
sofrer os efeitos colaterais de um acele-
rado progresso.

Dinâmica e empreendedora, a 
burguesia catalã subiu com decisão, 
já no início da revolução industrial, 
naquele complexo século XIX. E foi 

neste mesmo período que surgiram 
alguns dos maiores santos catalães: 
Santo António Maria Claret, Santa 
Teresa de Jesus Jornet, Santo Henri-
que de Ossó, Santa Joaquina Vedru-
na e o Beato Francisco Palau y Quer, 
para mencionar só estes.
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Sem dúvida, ao suscitar tantas al-
mas eleitas, a Providência respondia 
às necessidades espirituais do povo 
católico, no meio das turbulências de 
um século marcado por tantas e mui-
tas vezes dolorosas transições.

Mas ainda assim, havia a falta de 
um símbolo, de um elemento de be-
leza incontestável que marcasse essa 
época de ascensão da modernidade 
com o selo de um Cristianismo que 
não só pôde permanecer, mas ousou 
crescer e afirmar a vitória da fé sobre 
as coisas terrenas.

E isto surgiu de maneira milagro-
sa, no abençoado Santuário de Tibi-
dabo. 

O Monte Tibidabo

Quem se aproxima da cidade pelo 
mar, observa uma bonita serra que a 
envolve como um manto verdejante, 
alivia a enorme concentração de edi-
fícios e pacifica os nervos, agredidos 
pelo trepidante tráfego. Ascendendo 
por suaves ondulações, chegamos ao 
ponto mais alto, chamado Monte Ti-
bidabo.

“Tibidabo” provém da união de 
duas palavras latinas tomadas do 
Evangelho: tibi dabo (te darei). Elas 
recordam a terceira tentação de Sa-
tanás a Jesus no deserto: “Tudo isto 

te darei, se prostrado me adorares” 
(Mt 4, 9). Os monges Jerónimos ima-
ginaram que o diabo poderia ter ten-
tado Jesus, oferecendo-Lhe do alto 
desse monte todas as riquezas da ci-
dade de Barcelona... Esse nome pre-
nunciava já o seu destino religioso e 
providencial, que haveria de culmi-
nar com a doação feita por doze ca-
valheiros barceloneses, e aceite por 
um santo em 1886.

Um sonho de Dom Bosco

No dia 8 de Abril de 1886 chega-
va à Cidade Condal São João Bosco, 
com o obcjetivo de consolidar o no-
vo colégio salesiano de Sarriá e con-
seguir auxílio para o Templo do Sa-
grado Coração de Jesus, que ele esta-
va a construir em Roma por encargo 
do Papa Leão XIII.

Na longa viagem de comboio, 
Dom Bosco teve um dos seus pro-
féticos sonhos: via um monte so-
bre o qual se levantava um magnífi-
co templo; ao mesmo tempo, o ruí-
do compassado do comboio sugeria-
lhe constantemente uma frase latina: 
“Tibi dabo! Tibi dabo! …”

No último dia da sua estada em 
Barcelona, 5 de Maio, quando foi 
agradecer à padroeira da cidade, 
Nossa Senhora das Mercês, os bens 

Panorama de Barcelona, vista do Monte Tibidabo
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a recebidos nessa visita, recebeu das 
mãos de doze distintos e importantes 
cavalheiros barceloneses um perga-
minho no qual diziam: 

“Para perpetuar a lembrança da 
vossa visita a esta cidade, reuniram-
se estes senhores, e de comum acor-
do, determinaram ceder-vos o cume 
do Monte Tibidabo. Isso para que, 
no alto do mesmo, que ameaça con-
verter-se numa fonte de irreligião, se-
ja levantado um santuário dedicado 
ao Sagrado Coração de Jesus, a fim 
de manter firme e indestrutível a re-
ligião que com tanto zelo e exemplo 
nos tendes pregado, e que é nobre 
herança dos nossos pais.”

Dom Bosco, já ancião, ficou como-
vido, e agradecido respondeu-lhes:

“Sois instrumentos da Divina 
Providência, porque cumpris os seus 
inescrutáveis desígnios. Quando 
saí de Turim, pensava comigo mes-
mo: ‘Agora já está quase terminada 
a igreja do Sagrado Coração de Je-
sus em Roma, preciso estudar ou-
tra empresa para honrar e propa-
gar esta tão salutar devoção’. E uma 
voz interior tranquilizava-me, pen-
sando que aqui poderia satisfazer o 
meu desejo; era uma voz que me re-
petia: ‘Tibi dabo! Tibi dabo!’ Sim, se-
nhores, com a vossa ajuda, logo se 
levantará neste monte um majestoso 
santuário dedicado ao Sagrado Co-
ração, no qual todos poderão apro-
ximar-se dos santos Sacramentos, e 
será perpétua a lembrança da vossa 
caridade e do vosso afecto à religião 
católica.”

A ermida, e as primeiras 
romarias 

No dia 30 de Maio foi iniciada a 
construção de uma pequena ermida, 
custeada por uma piedosa dama bar-
celonesa: a venerável Dona Dorotea 
de Chopitea. Em 3 de Julho ela foi 
abençoada, e já se celebraram Missas 
no domingo seguinte. Infelizmente, 
depois disso houve várias tentativas 
de certos governantes anticristãos, de 
desviar o seu uso para “fins de utili-
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pára-raios que, desarmando os raios 
da Divina Justiça irritada pelos nos-
sos pecados, converte-los-á em cen-
telhas de misericórdia que como-
vam e no seu amor incendeiem to-
dos os homens”. Em 1911 inaugurou-
se a cripta, mas a grande penúria eco-
nómica tornou muito lento o avan-
ço das obras. Curiosamente, não foi 
nenhuma grande fortuna que impul-
sionou essa enorme construção. Foi 
uma simples dona de casa, Amelia 
Vivé Negra, quem, sem outros recur-
sos além do seu fervor e calor comu-
nicativo, promoveu uma grande cam-
panha cujo produto se destinava às 
obras.

Depois das ca-
lamidades e de-
sastres da Guer-
ra Civil, reinicia-
ram-se as obras 
que foram, por 
fim, coroadas no 
dia 10 de Outu-

bro de 1961 com a colocação de uma 
monumental imagem em bronze do 
Sagrado Coração, de 7 metros de al-
tura e 4.800 kg. Nesse preciso dia, 
cumpriam-se 75 anos da doação do 
cume do Monte Tibidabo a São João 
Bosco.

Um longo e árduo caminho tinha 
sido percorrido. Sem dúvida, a vitória 
proclamada do alto dessa montanha 
por este bendito Santuário é o sím-
bolo da glória definitiva que um dia 
a Santa Igreja de Nosso Senhor Jesus 
Cristo haverá de alcançar, a qual Ele 
mesmo profetizou: “Eu venci o mun-
do!” (Jo 16, 33). 

O artístico mosaico do Sagrado Coração de Jesus, que orna o portal do Santuário

O corpo de São 
João Bosco, que 

se venera na 
cidade de Turim
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dade pública”. Mas o fervor dos bar-
celoneses logrou impedi-lo.

Já no ano seguinte, 1887, formou-
se um movimento popular: na se-
gunda-feira de Pentecostes, come-
çou uma romaria que, pelo facto dos 
participantes recolherem flores sil-
vestres ao longo do caminho, rece-
beu o nome de Romaria dos Ram 
(ramo, em catalão). Ficou tão arrai-
gado o costume dessa romaria que 
nem sequer durante os anos da san-
grenta Guerra Civil Espanhola, dei-
xou de se celebrar, ainda que de ma-
neira simulada. O cume mais alto de 
Barcelona tinha sido conquistado 
definitivamente para Nosso Senhor 
Jesus Cristo. 

A realização de um sonho 

No ano de 1902, o Cardeal Ca-
sañas, Bispo de Barcelona, ao colo-
car a pedra fundamental do santu-
ário, disse: “Santificar a montanha 
do Tibidabo, dedicando-a ao ado-
rável Coração de Jesus, é, sem duvi-
da, a melhor reparação que se pode 
oferecer a Deus por parte de Barce-
lona, pelas ofensas de todo tipo que 
contra Ele se cometem na nossa cida-
de. O Sagrado Coração de Jesus le-
vantar-se-á neste cume como eficaz 
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Guatemala –  Numerosos 
jovens arautos realizaram 
Missões Marianas nos 
arredores da Cidade de 
Guatemala (foto 1), na 
paróquia de São José 
de Pinula (foto 2), e na 
vila de Totonicapán, 
na Arquidiocese de 
Quetzaltenango (foto 3)

Guatemala –  No Hospital de tuberculosos Rodolfo Robles, 
em Quetzaltenango (esquerda) e no Hospital Nacional de 

Totonicapán (direita), várias centenas de enfermos receberam 
a consoladora visita da Imagem Peregrina
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ão foi por acaso que os primeiros 
descobridores europeus chegaram 
ao Novo Mundo justamente em ter-

ras da América Central. Com eles, vieram os 
primeiros missionários, e desde então, há uma 
sensível predilecção de Nossa Senhora por es-
tas terras, nas quais sempre se sobressaiu uma 
terna e profunda devoção à Mãe de Deus.

Ao continuar, mais ainda, estimular e 
acrescer tão belos e salutares costumes cris-
tãos, os Arautos do Evangelho desdobram-se 
em actividades marianas nos países centro-
americanos onde estão estabelecidos. Uma 
ampla gama de modalidades de apostolado é 
por eles desenvolvida: Várias fanfarras musi-
cais animam os eventos litúrgicos e as procis-
sões, um cronograma repleto e ininterrupto 

prevê a visita à hospitais, orfanatos e institui-
ções carcerárias, levando conforto e esperan-
ças aos anciãos, órfãos e prisioneiros.

Assistindo um grande números de paró-
quias, os arautos prestam um valioso auxí-
lio aos sacerdotes e bispos, na sempre traba-
lhosa faina da Nova Evangelização.

A formação de uma sadia juventude cató-
lica é considerada de suma importância. Vá-
rias casas, tanto do ramo masculino como 
feminino, preparam jovens na Guatemala, 
Costa Rica, Nicarágua e El Salvador.

Uma academia de formação funciona na 
Guatemala, e os seus membros, além de uma 
séria e metódica formação intelectual, tam-
bém participam de práticas apostólicas auxi-
liando as várias pastorais das dioceses locais.
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El Salvador –  A imagem de Nossa Senhora  
visita pessoas de todas as idades e condições:  

dos alunos do Centro Escolar São Bonifácio, em 
Huizúca (foto 2), até aos doentes do Hospital Militar  
de San Salvador (foto 4), ou os detentos do Centro 

Penal de Apanteos, em Santa Ana (fotos 1 e 3)

República 
Dominicana –   
Os habitantes 
do povoado El 
Tunel receberam 
com devoção a 
Imagem Peregrina 
do Sapiencial e 
Imaculado Coração 
de Maria
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prevê a visita à hospitais, orfanatos e institui-
ções carcerárias, levando conforto e esperan-
ças aos anciãos, órfãos e prisioneiros.

Assistindo um grande números de paró-
quias, os arautos prestam um valioso auxí-
lio aos sacerdotes e bispos, na sempre traba-
lhosa faina da Nova Evangelização.

A formação de uma sadia juventude cató-
lica é considerada de suma importância. Vá-
rias casas, tanto do ramo masculino como 
feminino, preparam jovens na Guatemala, 
Costa Rica, Nicarágua e El Salvador.

Uma academia de formação funciona na 
Guatemala, e os seus membros, além de uma 
séria e metódica formação intelectual, tam-
bém participam de práticas apostólicas auxi-
liando as várias pastorais das dioceses locais.
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Brasil –  Na Solenidade de Pentecostes, o Padre 
Marcos Faes de Araújo, recém-ordenado, celebrou pela 

primeira vez a Missa na Catedral Basílica Menor do 
Santíssimo Salvador de Campos.

Canadá –  A pedido do pároco de Nobleton, o P. 
Marcos Faes, dos Arautos, presidiu a cerimónia do 
Corpo de Deus, enquanto o coro desta Associação 

entoava os cânticos litúrgicos. 

Foz de Arouce – Logo no início das férias escolares, os Arautos do Evangelho promoveram um acampamento de 
formação para cerca de 150 jovens. A recitação diária do terço, em procissão, e a intensa vida de piedade marcaram 

profundamente os jovens que, com entusiasmo, participaram da Missa de encerramento, celebrada pelo P. Luiz 
Henrique Oliveira Alves, novo Superior Geral em Portugal.

Brasil –  O Arcebispo de Maceió, Dom Antonio Muniz 
Fernandes, visitou a casa dos Arautos nessa capital, 

onde celebrou a Eucaristia e participou de um almoço 
com jovens aspirantes e familiares.

Inglaterra –  A paróquia de Nossa Senhora e São José 
(situada em Kingsland, Londres) recebeu a imagem 

peregrina do Sapiencial e Imaculado Coração de Maria.



A
Missa com o Cardeal Bertone
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Confraria de São João Baptista dos Geno-
veses em Roma celebrou com esplendor a 
festa do seu padroeiro. Conforme a tradi-

ção, o Cardeal Tarcisio Bertone, Secretário de Esta-
do da Santa Sé e actual Camerlengo da Santa Igre-

ja Católica foi convidado a presidir o solene ponti-
fical. A pedido da Confraria, e guiados por Mons. 
Angelo di Pasquale, dois Arautos diáconos exerce-
ram o seu ministério, sendo auxiliados na Liturgia 
por outros membros desta Associação.



Fazer viva  
a memória de Pedro

P. José Francisco Hernández Medina
Procurador Geral
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entreviStA A SuA exCelênCiA dom Ângelo ComAStri

Arcipreste da Basílica de São Pedro, Vigário Geral de Sua Santidade 
para a Cidade do Vaticano, Presidente da Fábrica de São Pedro: os 
honrosos títulos de Dom Ângelo Comastri, não revelam, entretanto, 
a sua rica personalidade, que o leitor poderá apreciar na entrevista 
amavelmente concedida a “Arautos do Evangelho”

Arautos do Evangelho: Como 
Sua Excelência se sente diante da 
responsabilidade de ser o Arcipreste 
da Basílica de São Pedro?

No dia de 31 Outubro de 2006 fui 
nomeado Arcipreste da Basílica de 
São Pedro pelo Santo Padre Ben-
to XVI. O primeiro sentimento que 
experimentei naquele momento foi 
de desproporção; tanto é assim que 
ao escrever a carta de agradecimen-
to ao Papa fiz essa confidência: “Pa-
dre Santo eu agradeço pela confian-
ça, mas sinto-me completamente 
desproporcionado em relação a es-
se dever, e eu aceito-o simplesmente 
entregando-me à misericórdia do Se-
nhor e à sua benevolência. Mas pos-
so garantir que colocarei todo o meu 
empenho para corresponder — no 
que eu possa — à sua confiança”.

Claramente a Basílica de São Pe-
dro é, num certo sentido, a Basílica 
colocada sobre a colina; tudo o que 
acontece aqui está aos olhos do mun-
do, tem ressonância no mundo. E é 
claro, portanto, que quem vive aqui e 
é chamado a trabalhar aqui tem uma 
imensa responsabilidade.

Eu procuro não só me empenhar, 
mas pedir muitas orações. E eu sin-
to-me, digo sinceramente, envolto 
e protegido pelas orações de muitas 
pessoas que me acompanham nesse 
serviço eclesial de grande responsa-
bilidade.

AE: Qual a importância da 
Basílica de São Pedro?

A importância deste lugar está li-
gado ao que aconteceu aqui. Eu cos-
tumo dizer que a Basílica de São Pe-

dro não é formada apenas por algu-
mas pedras. Se pensarmos que a Ba-
sílica tem um pavimento de dois hec-
tares e duzentos metros, mosaicos 
que reunidos dariam um hectare, 
uma abóbada com mais de três hec-
tares de superfície revestida de ges-
so... veremos que são cifras impres-
sionantes!

Mas não é isso que impressiona 
aqui. O que espanta é que tudo isso 
nasça em torno de uma pessoa: Si-
mão, chamado “pedra”, que era ape-
nas um pobre pescador do Lago da 
Galiléia, mas a quem um dia Jesus 
disse: “Tu és Simão, de ora em diante 
te chamarás “pedra”.

Esse era um desafio humanamen-
te impossível, pois o facto de que esse 
pobre Simão, que em nada se parecia 
com uma “pedra”, tenha se tornado a 
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“pedra” da Igreja, é uma coisa a altu-
ra somente de Deus.

Então a importância deste lugar 
está no facto de que esse Simão te-
nha vindo a Roma, e aqui tenha con-
firmado com o martírio o seu teste-
munho. Praticamente aquilo que ele 
disse na Galileia: “Tu és Cristo, o Fi-
lho de Deus Vivo”, “Senhor, a quem 
iremos, somente Tu tens palavras de 
vida eterna”, ou então como disse de-
pois da Paixão “Senhor, tu sabes tu-
do, tu sabes que eu te amo”, tudo isso 
Pedro confirmou aqui. Portanto é um 
lugar que fala da vida de Pedro, e fala 
a toda a Igreja. E a vida de Pedro não 
terminou, pois o seu papel é continu-
ado pelos seus sucessores.

Todos os dias nós recitamos uma 
oração na Basílica que diz: “Pedro, 
primeiro Papa, nesse lugar encon-
traste o Calvário da tua crucifixão. 
Reúne, pois, no Céu a todos o Santos 
Pontífices, a todos os Santos Mártires 
para proteger o teu sucessor, de mo-
do que esse lugar seja um Jardim de 
Verdade e um Fardo de Caridade.

AE: E que sensação se tem ao 
percorrer esse ambiente?

Sem dúvida o túmulo de São Pedro 
é um túmulo que fala, e podemos dizer 
que é um túmulo em torno do qual se 
apalpa o testemunho da sua fé. Porque 
nenhum túmulo fala com tanta força 
como a sepultura deste apostolo.

Algumas vezes quando eu desço às 
Grutas Vaticanas, sobretudo no fim da 
tarde, quando há menos pessoas, eu 
fecho os olhos e parece que eu ouço 
o lamento dos mártires, a sua oração 
e os seus sofrimentos; são coisas que 
aconteceram nesse lugar. Eu imagino 
a própria tarde do martírio de São Pe-
dro, quando os cristãos recolheram o 
seu corpo crucificado, e a passo lento, 
certamente rezando o trouxeram para 
o lado de cá do Circo de Nero, e es-
cavaram o túmulo, o mais pobre que 
se podia imaginar. Dois mil anos de-
pois não resta a sombra nem de Nero 
nem do Circo, mas do pobre pescador 
— nós mesmos somos testemunhas — 
ficou esse prodigioso íman universal 
que é a Sede de Pedro.

Isso faz com que pensemos muito; 
e que nos comovamos muito.

AE: A Basílica de São Pedro 
é a Igreja do Papa. Como 
se vive essa realidade?

Seguramente esse é o papel prin-
cipal da Basílica, pois essa é a Basíli-
ca de Pedro e do sucessor de Pedro. 
É um templo ad corpus martire, sobre 
o corpo do mártire, o primeiro do gé-
nero, desejado e edificado por Cons-
tantino no séc. III. Após 1.200 anos 
a Basílica encontrava-se numa deli-
cada situação de conservação, então 
pensou-se numa nova edificação.

A pedra fundamental da actual Ba-
sílica foi colocada em 18 de Abril de 
1506. Na ocasião pareceu a todos uma 
empresa gigantesca, faraónica, quase 
exagerada. Hoje, depois de 500 anos a 
Basílica de São Pedro é insuficiente pa-
ra acolher as multidões que aqui vêm; 
e mesmo a Praça de São Pedro já se 
tornou pequena. No dia de Páscoa des-
se ano, por exemplo, a multidão chega-
va até ao Castelo de Sant’Angelo.

“Tudo o que acontece na Basílica de São Pedro está aos olhos do mundo, tem ressonância no mundo”
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Portanto o papel principal da Ba-
sílica é acolher as celebrações papais, 
nas quais se sente a catolicidade. 
Quantas vezes me acontece de parar 
e perguntar:

— De onde vem?
— Filipinas!
— E você?
— Nepal! — só uma 

vez eu ouvi essa resposta, 
e surpreendi-me, imagi-
ne, há católicos até mes-
mo no Nepal! E continu-
ando a perguntar, ouço:

— Portugal, Espanha, 
Austrália, Irlanda, Co-
lômbia, Estados Unidos... 
— enfim, de todas as par-
tes, e justamente essa é a 
respiração da Igreja Ca-
tólica, que as celebrações 
papais fazem com que se 
sinta de modo particular.

AE: Com efeito, é na 
Basílica que se dá o 
maior número das 
celebrações papais, e 
isto confere-lhe algo 
muito especial...

Certamente quando o 
Papa celebra, sente-se to-
da a Igreja reunida em 
torno dele. Sente-se que 
vivemos, de algum modo, 
aquilo que acontecia no 
Cenáculo, em Jerusalém, 
quando se reuniam os 
Apóstolos em torno de Pedro, nos pri-
meiros passos da Igreja. Eles segura-
mente sentiam a força da comunhão.

Então, quando o Papa celebra, 
experiência que eu, particularmente, 
mais vivo é a de comunhão, ou ain-
da melhor, a comunhão como for-
ça. Jesus disse: “Quando dois ou três 
se reunirem em meu nome, eu esta-
rei no meio deles” (Mt 18,20), e Ele 
também disse: “Sede uma só coisa, a 
fim de que o mundo acredite que Tu 
me enviaste” (Jo 17, 21). E quando 
se está junto com o Papa sente-se a 
realização dessa oração de Jesus.

AE: Como convivem os 
peregrinos e os turistas?

A média de pessoas que visita a 
Basílica de São Pedro cada dia é de 
30.000 pessoas, e é preciso acrescen-
tar mais 15.000 pessoas que visitam 

até dizer que é um murmúrio atento, 
pois as pessoas sentem que nesse lu-
gar há algo misterioso. E muito fre-
quentemente o visitante ou turista se 
torna peregrino.

Eu já colhi muitos testemunhos, 
até mesmo de um anglica-
no que, após visitar os tú-
mulos dos Papas, disse es-
tar muito comovido:

— The stones have 
spoked! — as pedras fala-
ram, dizia ele.

AE: A Basílica tem um 
plano pastoral, voltado 
a atender os visitantes?

Nós insistimos muito 
na oração. Por desejo do 
Santo Padre todos os dias, 
às 6 da tarde, nós renova-
mos a profissão de Fé, no 
altar da Cátedra, que é o 
altar que mais expressa a 
missão de São Pedro. A 
essa profissão de Fé parti-
cipam muitos peregrinos.

A Basílica não pode ter 
um verdadeiro plano pas-
toral, pois nós nunca sa-
bemos quem vamos en-
contrar. Nós procuramos 
o quanto é possível, e esse 
é um compromisso de to-
dos, exprimir o rosto aco-
lhedor da Igreja Católica. 
Independente de onde ve-
nham, queremos que sin-

tam que aqui é a casa deles.
As capelas estão sempre à dispo-

sição, e é muito belo ouvir em certos 
momentos a missa celebrada ao mes-
mo tempo em 8 línguas diferentes. É 
como um novo Pentecostes.

Há ainda alguns espaços reserva-
dos, como a Capela da Adoração, on-
de todos os dias, da manhã ao fim da 
tarde, está exposto o Santíssimo, e to-
dos podem entrar, mas apenas para 
rezar.

AE: Sua Excelência é também 
Vigário Geral da Cidade do 

“São 30.000 pessoas que visitam a Basílica  
de São Pedro cada dia, e muito frequentemente  

o visitante ou turista se torna peregrino”

os túmulos dos papas. É uma multi-
dão imensa, em algumas igrejas nem 
mesmo em um ano entram tantas 
pessoas assim. Não é fácil, portanto, 
harmonizar essas pessoas.

Eu costumo dizer: Aqui existe um 
pouco de movimento, um pouco de 
“confusão”, semelhante àquela que 
havia em Jerusalém, quando Jesus 
entrou na cidade no Domingo de Ra-
mos. E era uma “bela confusão”, pois 
era uma “confusão” alegre.

Em São Pedro existe sempre o 
murmúrio da multidão, mas é sempre 
um “zum-zum” pacato, poderíamos 
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Vaticano, bem como Presidente 
da Fábrica de São Pedro. 
Quais são as responsabilidade 
inerentes a estes cargos?

O Vigário tem a responsabilida-
de de cuidar da administração dos 
sacramente no Estado do Vaticano, 
nas paróquias de Santa Ana e na pa-
róquia de São Pedro, nas quais há 
muitos baptismos, muitas confissões 
e muitos casamentos. Além disso há 
a preocupação pela saúde espiritu-
al de todos os empregados, para os 
quais organizamos até mesmo reti-
ros espirituais.

A Fábrica de São Pedro é uma ins-
tituição nascida com a Basílica, e foi 
criada para a construção da Basílica. 
Foi uma obra muito longa, demora-
da, e dado o seu tamanho ela precisa 
continuamente de intervenções. Não 
é pelo gosto de ter um monumento 
grande, mas o que se busca é que seja 
belo, limpo, para respeitar as pessoas 
que vêm, respeitar o povo de Deus.

Se pensamos em quantas pessoas 
passam por dia nos ambientes da Ba-
sílica, e que nunca se encontra um pe-
daço de papel no chão, pode-se en-
tender o modo exemplar com que tra-
balham todos. Mais ainda, trabalham 
com amor e com devoção. Muitas ve-
zes eu lembro-lhes que as pessoas não 
vêem neles empregados, mas vêem ne-
les a Igreja Católica. Então, se eles fa-
zem o bem, é a Igreja que faz o bem.

Na Basílica queremos ser cada vez 
mais aquilo que por vocação somos 
chamados a ser, ou seja, ser a memó-
ria do martírio de São Pedro, uma 
memória viva, que se personaliza 
num homem, que continua a missão 
de Pedro. Nós estamos aqui para ser-
vir e sustentar o ministério do Papa.

AE: Para concluir, uma 
mensagem para os leitores...

Eu quereria que hoje cada um de 
nós sentisse que não estamos a viver 
um tempo hostil ao Evangelho, mas 

um tempo a ele favorável. A sociedade 
de hoje, sobretudo a sociedade do bem-
estar, é uma sociedade aparentemente 
feliz, mas na verdade desesperada.

Existe um grande desejo do Evan-
gelho, uma grade expectativa pelo 
Evangelho. Não devemos desiludir 
esses sentimentos! A demanda existe, 
e nós devemos ser a oferta autêntica.

O Cardeal Schuster dizia: essa é 
uma época na qual as pessoas não 
acreditam mais em ninguém, mas se 
chega um santo, está disposta a colo-
car-se de joelhos.

Os santos são — mais do que nun-
ca — passíveis de serem acreditados. 
Nós o vimos com João Paulo II. Eu 
estou convencido que ele se impôs ao 
afecto, admiração e devoção do mun-
do sobretudo através da sua doença. 
Porque ali ficou claro que a sua Fé 
era verdadeira. Para nós era eviden-
te, mas para os outros ficou claro que 
ele acreditava naquilo que dizia. E 
assim ele arrastou o mundo. 

“Queremos ser cada vez mais aquilo que por vocação somos chamados a ser,  
ou seja, a memória viva do martírio de São Pedro
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Oração à  
Santíssima Virgem

bem-aventurada e dulcíssi-
ma Virgem Maria, Mãe de 
Deus, cheia de toda bon-

dade, filha do Rei dos Reis, Soberana 
dos Anjos, Mãe do Criador do univer-
so, confio à vossa maternal bondade 
— hoje e em todos os dias da minha 
vida — o meu corpo e a minha alma, 
todas as minhas acções, os meus 
pensamentos, os meus actos da 
vontade, os meus desejos, as mi-
nhas palavras, as minhas obras, 
a minha vida inteira e a mi-
nha morte, a fim de que, com 
o vosso apoio, tudo se enca-
minhe para o bem, segundo 
a vontade do vosso querido 
Filho, Nosso Senhor Jesus 
Cristo, a fim de que eu Vos 
tenha, ó minha santíssima So-
berana, como aliada e consola-
dora, contra as emboscadas e as 
armadilhas do antigo adversário 
e de todos os meus inimigos. 

Dignai-Vos obter-me do vosso 
amado Filho, Nosso Senhor Jesus 
Cristo, a graça que me permita re-
sistir às tentações do mundo, da car-
ne e do demónio, e de manter sem-
pre o firme propósito de não mais 
pecar doravante, mas de perseverar 
no vosso serviço e no do vosso que-
rido Filho. 

Rogo-Vos também, ó minha san-
tíssima Soberana, de me obter uma 
verdadeira obediência e uma sin-
cera humildade de coração, a fim 
de que eu me considere verdadei-
ramente como um miserável e frá-
gil pecador, incapaz não só de fa-
zer qualquer boa obra, mas também 
de resistir aos ataques contínuos das 

tentações, se não tiver a graça, o so-
corro do meu Criador e das vossas 
santas orações.

Obtende-me ainda, ó minha dul-
císsima Soberana, uma castidade 

que me faça amar de todo o coração 
o vosso santíssimo Filho Nosso Se-
nhor Jesus Cristo — e a Vós mesma 
depois d’Ele — acima de todas as coi-
sas, e ao próximo em Deus e por cau-
sa de Deus, sabendo alegrar-me com 
o bem alheio, afligir-me pelo mal do 
próximo, não menosprezar ninguém, 

nunca julgar temerariamente nem 
me preferir a ninguém. 

Ensinai-me, ademais, ó Rai-
nha do Céu, a unir sempre 
no meu coração o temor e 
o amor do vosso dulcíssimo 
Filho; a dar-Lhe sempre 
graças por tantos benefícios 
que me vêm, não dos meus 
méritos, mas da sua pura 
bondade; a fazer dos meus 

pecados uma confissão pura 
e sincera, e uma verdadeira 

penitência, para assim mere-
cer a sua misericórdia e perdão.
Suplico-Vos, por fim, ó única 

Mãe, porta do Céu e advogada dos 
pecadores, de não permitir que no 
término da minha vida eu, vosso in-
digno servidor, me desvie da san-
ta fé católica; que me socorrais se-
gundo o vosso grande amor e mise-
ricórdia, e me defendais dos espí-
ritos maus; que, pela gloriosa Pai-
xão do vosso abençoado Filho e pe-
la vossa própria intercessão, com o 
coração cheio de esperança, me ob-
tenhais de Jesus o perdão dos meus 
pecados, de sorte que, morrendo no 
vosso amor e no d’Ele, me conduzais 
pela via da salvação eterna. 

Assim seja.

(São Tomás de Aquino)

perpétua de espírito e de corpo, a 
fim de que, com o coração puro e o 
corpo casto, possa servir o vosso Fi-
lho bem-amado, assim como a Vós 
mesma, segundo a minha vocação. 

Obtende-me d’Ele a pobreza vo-
luntária, com a paciência e a tran-
quilidade de espírito, a fim de que 
possa enfrentar os trabalhos da mi-
nha condição, para a minha salva-
ção e a dos meus irmãos. 

Obtende-me também, ó dulcíssi-
ma Soberana, uma caridade perfeita, 
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“Madonna del Miracolo”,  
Igreja Sant’Andrea delle Frate, Roma



Cápua: preciosa lição  
de vida espiritual

R
Clara Isabel Morazzani Arráiz
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Aníbal foi um excelente general, astuto e ao mesmo tempo 
ousado. No entanto, no momento mais dramático da  
sua grandiosa campanha militar, faltou-lhe a prática  
de uma importantíssima virtude. 

oma, a invencível, a 
poderosa, tremia... 
Num só dia perdera 
o escol dos seus sol-
dados e da sua cava-

laria; deixara sobre o campo de bata-
lha 50 mil mortos e vira cair nas mãos 
dos seus inimigos mais de 10 mil pri-
sioneiros. A soberba rainha das nações 
sofrera o maior desastre militar de to-
da a sua história. E a derrota não se li-
mitava a estas consequências: era de se 
temer que o adversário, alentado pela 
recente vitória, alcançada de forma tão 
fulminante, continuasse a sua mar-
cha triunfal até às portas da Cida-
de Eterna, derrubasse a sua supre-
macia e mudasse completamente os 
rumos do Ocidente. 

Quem era o contendor que ousa-
va opor resistência ao glorioso avan-
ço das legiões romanas, levando a sua 
audácia ao extremo de as desafiar no 
coração do seu poderio? Quem era 
este que, num golpe estratégico ma-

gistral, se aventurara a travar a colos-
sal força de Roma e agora a mantinha 
numa humilhante incerteza?

Aníbal e a campanha 
contra Roma

Havia já muitos anos, uma rivalida-
de surgira entre as duas potências da 
Antiguidade: Roma e Cartago. Não 
poupara a primeira, no seu ímpeto 
conquistador, os territórios da segun-
da situados nas ilhas de Sicília, Cór-
sega e Sardenha, ocasionando a Pri-
meira Guerra Púnica. Se Roma tinha 
conseguido ampliar as suas frontei-
ras, comprara ao mesmo tempo uma 
inimiga irreconciliável que nutria um 
profundo desejo de vingança.

Em Cartago, entre os mais acir-
rados na oposição a Roma, acha-
va-se a dinastia dos Barca, cujo 
chefe, Amílcar, distinguira-se pe-
la sua coragem e determinação ao 

longo das campanhas militares na 
Península Ibérica. Conta a tradição 
que ele obrigou o seu filho Aníbal, 
de nove anos, a jurar diante dos al-
tares dos deuses ódio eterno aos ro-
manos. 

Aníbal Barca, o general cartaginês 
que desafiou Roma

Busto em mármore de Aníbal 
Museu Nacional - Nápoles (Itália)
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Pode-se dizer que a partir daí a vi-
da de Aníbal não foi mais que o es-
trito cumprimento da sua promessa. 
Educado pelo seu pai nas rudes faça-
nhas da guerra na Hispânia, o jovem 
descendente dos Barca reunia pre-
dicados aparentemente contraditó-
rios: sabia aliar a astúcia à energia, o 
maior dos entusiasmos a um cálculo 
frio e sagaz; era ao mesmo tempo o 
melhor dos peões e o mais hábil dos 
cavaleiros, o primeiro no ataque e o 
último na retirada. 

Após a morte do seu pai e do seu 
cunhado, o exército cartaginês ele-
geu-o general quando tinha apenas 
vinte e um anos. Aníbal revelou-se 
um excelente estrategista, demons-
trou logo o seu génio improvisador 
nos combates e realizou verdadeiras 
proezas. Rompendo a trégua tempo-
rária que havia entre Cartago e Ro-
ma, atacou várias cidades pertencen-
tes a esta na Hispânia, saindo sempre 
vencedor.

Em 218 decidiu pôr em prática o so-
nho temerário de tomar Roma e des-
truir por completo a sua primazia. Os 
romanos conheciam as intenções do 
jovem general e esperavam-no no mar 
com uma numerosa frota; entretan-
to Aníbal, temendo ser derrotado nu-
ma batalha naval onde a superioridade 
dos seus inimigos era patente, prefe-
riu levar as suas tropas por terra atra-

vés da Hispânia e da Gália. Reuniu um 
exército de 100 mil guerreiros com 37 
elefantes, transpôs o Ródano, os Piri-
néus e os Alpes, estes últimos cobertos 
de neve e cheios de perigos e obstácu-
los. Grande parte dos soldados pere-
ceu ao longo da viagem, mas o general 
não se intimidou, e recrutou gauleses 
para reparar as perdas sofridas.

O seu avanço militar pela Itália 
foi marcado por uma série de êxitos 
extraordinários. Chegando a Tesi-
no, venceu o cônsul Cornélio Cipião 
e pouco mais tarde, em Trébia, in-
fringiu uma vergonhosa derrota à le-
gião comandada por Semprónio. No 
ano seguinte, obteve nova vitória às 
margens do lago Trasímeno, contra 
as forças lideradas pelo cônsul Flamí-
nio. Com a chegada da notícia dessa 
batalha, o terror espalhou-se em Ro-
ma. Quinto Fábio Máximo, eleito di-
tador, pôs a cidade em estado de de-
fesa e reuniu às pressas um novo con-
tingente com o intuito de conservar 
ao menos a capital.

Não obstante essas medidas de pru-
dência tomadas por Fábio Máximo, 
o general púnico conseguiu atrair os 
cônsules Terêncio Varrão e Paulo Emí-
lio a uma batalha em Canas, em cam-
po aberto, como era bem do seu gos-
to, pois sempre vencia nesse tipo de 
combate. Aníbal dispôs os seus afri-
canos, gauleses e iberos em ordem de 

batalha, armados de longas espadas e 
afiados alfanjes. A luta foi encarniça-
da. De ambos os lados, os guerreiros 
combateram heroicamente, mas Aní-
bal, apesar da inferioridade numérica 
do seu exército, saiu vencedor. Como 
afirmamos acima, Roma sofreu aí a 
pior derrota da história da República e 
viu cair sob os golpes dos cartagineses 
a fina flor da sua força combatente. 

O exército cartaginês 
detém-se em Cápua

Após a batalha de Canas, muitos 
contemporâneos pensaram que Roma 
chegara ao fim da sua glória, e alguns 
dos seus aliados italianos, julgando-a 
perdida, decidiram unir-se a Cartago. 
A queda da capital parecia uma conse-
quência natural do avanço cartaginês.

Entretanto, deu-se o inesperado: 
ao invés de se lançar sobre a cidade no 
momento em que ela se achava inde-
fesa e sem coordenação militar, Aníbal 
preferiu retirar-se para Cápua (uma 
das cidades que lhe tinham aberto as 
portas) a fim de ali passar o Inverno e 
conceder um merecido descanso às su-
as tropas. Sem dar ouvidos às sugestões 
dos seus oficiais, de logo invadir Roma, 
e aos acertados avisos do seu lugar-te-
nente Maarbal que lhe dizia: “Tu sabes 
vencer, Aníbal, mas não aproveitar da 
vitória”, ele deixou-se ficar em Cápua, 
gozando de uma vida ociosa e devassa. 
Os seus soldados, que estavam no au-
ge do furor bélico, ficaram de repen-
te sem motivação por verem o próprio 
chefe abandonar os seus objectivos pa-
ra se dedicar ao descanso, e entrega-
ram-se aos prazeres de uma vida fácil, 
a ponto de, entre os romanos, dizer-se 
que eles “tendo entrado homens, saí-
ram transformados em mulheres”.

Era o toque de finados do so-
nho cartaginês: Aníbal comete-
ra um erro irreparável. Ao facilitar o 
repouso e o relaxamento dos seus va-
lentes e conceder-lhes tudo quanto 
quisessem, julgava que eles adquiri-
riam assim um redobrado vigor para 
se jogarem de novo sobre o adversá-
rio. Entretanto, o resultado foi preci-

A extraordinária campanha de Aníbal é considerada  
um dos maiores feitos militares da história
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samente o contrário: de tanto descan-
sar no meio dos prazeres, eles amole-
ceram e perderam o desejo de vencer. 
A inacção dos cartagineses em Cápua 
deu aos romanos oportunidade de re-
agrupar as suas forças e iniciar uma 
hábil contra-ofensiva, hostilizando a 
retaguarda africana e cortando-lhe o 
aprovisionamento. Aníbal jamais che-
garia a entrar em Roma.

Profunda lição de vida espiritual

Após ter cruzado toda a Península 
Ibérica, transposto os Alpes e enfren-
tado vitoriosamente os poderosos 
exércitos romanos, o enérgico gene-
ral africano sucumbiu em Cápua. O 
que, exactamente, teria acontecido?

“Finis coronat opus” (o fim coroa 
a obra), diz o provérbio latino. Aní-
bal confiou demais nas suas próprias 
forças e já deu a vitória por obtida 
quando pouco lhe faltava para alcan-
çar o termo final. Sem ter atingido o 
seu objectivo último, todas as suas lu-
tas anteriores ficaram tremendamen-
te destituídas de brilho e até mesmo, 
de certo modo, sem sentido.

Ele foi um excelente general, astuto 
e ao mesmo tempo ousado. No entan-
to, no momento mais dramático da sua 
grandiosa campanha militar, faltou-lhe 
praticar a virtude que dispõe a razão 
a discernir em qualquer circunstância 
nosso bem, e a escolher os meios ade-
quados para realizá-lo: a prudência.

“O homem prudente vigia os seus 
passos” (Pr 14,15), afirma a Sagrada 
Escritura. São Tomás, citando Aristó-
teles, ensina que a prudência é a “re-
gra certa da acção” (1). Ela é chama-
da “auriga virtutum” (o cocheiro, ou o 
portador, das virtudes), porque con-
duz as outras virtudes, indicando-lhes 
a regra e a medida. Graças à prudên-
cia, aplicamos sem erro os princípios 
morais aos casos particulares e supe-
ramos as dúvidas sobre o bem a fazer 
e o mal a evitar (2).

Onde falhou Aníbal? Tivesse ele 
sido prudente, teria considerado 
quanto risco havia em entregarem-se, 
ele e os seus soldados, aos devaneios 

das paixões que Cápua oferecia, des-
viando-se assim do primordial, a con-
quista de Roma. A ele — que era pa-
gão e desconhecia os salutares pre-
ceitos da moral cristã — teriam bas-
tado os ensinamentos de Aristóteles, 
o qual previne os imprudentes contra 
o risco dos prazeres desregrados: “O 
deleitável e o triste pervertem no cora-
ção o conceito da prudência” (3).

Mas o Cristianismo vai muito além. 
Na Suma, o grande São Tomás disserta 
sobre a prudência de modo completo e 
profundo. E é muito claro ao afirmar 
que ela se perde, não tanto por distrac-
ções ou esquecimentos, mas, sobretu-
do, quando é enleada pelas paixões: “A 
prudência não desaparece directamen-
te pelo esquecimento. Ela, ao invés, cor-
rompe-se pelas paixões” (4).

Deste facto histórico passado na 
antiquíssima cidade itálica tiramos, 
sem dúvida, uma preciosa lição. Ele 
é útil tanto para quem adoptou o es-
tado religioso quanto para os cristãos 
que vivem na sociedade. A entrega a 
um vício, a uma paixão, por pequena, 
fugaz e sem importância que pareça, 
é sempre uma imprudência que po-
de arruinar anos de uma bem levada 
vida devota. Pode destruir uma em-

presa, um casamento ou uma família, 
uma juventude brilhante ou uma res-
peitável maturidade. Quantas “Cápu-
as” não terão destituído da coroa da 
dignidade pessoas que passaram uma 
existência inteira na observância dos 
melhores preceitos morais, levando-as 
até a terem vergonha de si mesmas?

O exemplo da derrota do infeliz 
Aníbal e, sobretudo, os sábios ensi-
namentos da Santa Igreja, são um sé-
rio e irrecusável convite a todos nós, 
no sentido de nunca fraquejarmos na 
prudente vigilância e no combate às 
más paixões. Além disso, nunca será 
demais recordar que nenhuma virtu-
de pode ser estavelmente praticada 
sem o precioso auxílio da graça. Mas 
esta jamais será recusada àqueles 
que a pedem com insistência e con-
fiança, sobretudo quando pela inter-
cessão de Maria Santíssima. Sejamos 
prudentes e confiantes, e não have-
rá “Cápua” a desviar-nos do caminho 
da eterna salvação. 

1) Suma Teológica II-II, q. 47, a. 2.
2) Cf. CIC n. 1806.
3) In VI Ethic.
4) Suma Teológica, II-II q. 47, a. 16.

O emprego de elefantes foi uma peça fundamental da estratégia cartaginesa

“Aníbal ao atravessar os Alpes”,  afresco de Jacopo Ripanda,  
Museu Capitolini, Roma
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Maria, a linguagem por 
excelência do amor de Deus

D. Manuel da Rocha Felício
Bispo da Guarda

A PAlAvrA doS PAStoreS

No dia 24 de Junho, sob a presidência de D. Manuel Felício, Bispo da 
Guarda, os Arautos do Evangelho e os participantes da Campanha “O Meu 
Imaculado Coração Triunfará!” da região da Covilhã reuniram-se numa 
manhã de convívio e de oração, culminda com a Santa Missa.  
Na homilia D. Manuel Felício convidou a numerosa assembleia  
a encontrar, com Maria, o caminho que devemos percorrer.

ustifica a nossa alegria, 
neste dia em que cele-
bramos a solenidade do 
nascimento de João Bap-
tista, esta homenagem a 

Nossa Senhora de Fátima, ao Coração 
Imaculado de Maria, que nos é propos-
ta pelos Arautos do Evangelho. 

Louvamos o Senhor pela presen-
ça desta Associação. Como disse no 
princípio da celebração, trata-se de 
uma Associação de Fiéis, portanto 
em sintonia com o coração da Igreja, 
em sintonia com as grandes preocu-
pações da Igreja. 

Há cerca de dois meses, o funda-
dor dos Arautos do Evangelho, o P. 
Clá Dias, era recebido pelo Santo Pa-
dre Bento XVI. E neste momento 
em que esteve com o Papa, o funda-
dor lhe disse: “Quero renovar, o meu 
compromisso com a Igreja, a minha 
fidelidade à Igreja e a disponibilida-
de dos Arautos do Evangelho para a 
obra de Evangelização”.

Praesto sum, disponibilidade 
incondicional ao Senhor

Sabemos como a identidade des-
ta Associação de Fiéis está marcada 
por uma atitude interior de todos os 
seus associados: esta disponibilidade 
incondicional ao Senhor que chama. 
Por isso o seu lema praesto sum, que 
quer dizer estou pronto, é a marca 
que nós sentimos muito anunciadora 
dum bem maravilhoso. Se me chamar 
para aqui, vou para aqui, se me cha-
mar para acolá, vou para acolá. E es-
sa é a mensagem do Coração de Ma-
ria. Quando o anjo lhe bateu à por-
ta e lhe disse: “Agora vai ser a Mãe 
do Salvador”. Certamente, Ela tre-
meu dos pés à cabeça, não compre-
endeu, e tinha todas as razões para 
dizer: “Vai ter com outro, porque eu 
não sirvo para isto!” Mas Ela soube 
dizer: Eis-me aqui! Faça-se em mim 
segundo a tua palavra. Praesto sum! 
Estou pronta! Faz de mim o que en-
tenderes. 

Este lema dos Arautos do Evan-
gelho lembra-nos com certeza o cha-
mamento que o Senhor faz a Samuel, 
em que ele ouviu vagamente uma 
chamada que não sabia bem para 
quê, nem de onde vinha, mas pronta-
mente foi ter com o seu superior. E o 
discernimento foi-se fazendo devaga-
rinho. O primeiro não era; o segundo 
não era; no terceiro, o seu superior, 
o sacerdote Eli lhe diz: “Ah! olha, é 
o Senhor que te chama. Quando ou-
vires outra vez, diz-lhe: ‘Senhor, es-
tou aqui! Pronto para o que tu qui-
seres’”.

Esta é uma marca fundamental 
da nossa existência humana e cristã. 
Só assim se pode ser verdadeiramen-
te humano neste diálogo de amor de 
cada um de nós com Deus. Cada um 
de nós é como o girassol, como a flor 
que se abre ao sol que desce. E quan-
do o sol desce e bate na flor, ela abre, 
manifesta todo o seu encanto, mani-
festa toda a sua maravilha. 



O apostolado do Oratório: o amor 
de Deus no coração da cidade

Não posso deixar de me congratu-
lar com um acto importante que os 
Arautos do Evangelho, de há algum 
tempo a esta parte já desenvolvem na 
nossa cidade, no nosso ambiente, que 
é o Apostolado do Oratório. Maria, 
Rainha dos Corações, a nossa Rai-
nha, que uma vez por mês quer en-
trar em cada casa, em cada lar e dei-
xar uma mensagem, deixar a mensa-
gem que Ela aqui está a dirigir a nós 
todos. 

Felicito os Arautos do Evangelho 
por esta iniciativa, que é importante 
porque implanta o amor de Deus no 
coração da cidade. E a cidade não é 
feita das paredes das casas. A cidade 
é feita de corações e de famílias. E se 
nós entrarmos no coração das pesso-
as, se entrarmos no santuário das fa-
mílias, nós teremos uma cidade re-
novada, teremos a cidade pronta pa-
ra ser o ambiente onde as pessoas são 
felizes e comunicam felicidade à sua 
volta.

Revista “Arautos do Evangelho” 
e a Nova Evangelização

Também, quero aqui lembrar que 
os Arautos do Evangelho em cola-
boração com a Associação dos Cus-
tódios de Maria têm uma publicação 
regular, muito cheia de conteúdo, 
chama-se mesmo “Arautos do Evan-
gelho – Flashes de Fátima”, muito 
cheia de conteúdo e não só. É impor-
tante apostarmos na comunicação, 
na linguagem, na comunicação com 
os nossos meios e este jornal, esta pu-
blicação periódica é um exemplo de 
como se deve tratar a mensagem, em 
termos, em imagem, em formas que 
são compreensíveis pela nossa socie-
dade. 

O Papa João Paulo II, de sau-
dosa memória, em grande número 
dos seus documentos, falava na No-
va Evangelização. E dizia ele que a 
Nova Evangelização, não é um no-
vo Evangelho. A mensagem é a de 
sempre. Trata-se de uma nova lingua-

gem, uma nova metodologia, um no-
vo entusiasmo. De maneira que de-
sejo também felicitar os Arautos do 
Evangelho por entrarem por este ca-
minho de renovar a linguagem da Fé. 
Tratarmos a Fé e a sua exposição em 
termos compreensíveis, por que não 
dizê-lo, sedutores da nossa opinião 
pública, que por vezes se deixa sedu-
zir por coisas que não têm interesse 
nenhum, enquanto nós temos a obri-
gação de ajudar a nossa opinião pú-
blica a voltar-se para as fontes da sal-
vação. 

Permitam que eu aqui me faça eco 
duma reacção, de uma leitura, mem-
bro da Associação da nossa diocese. 
Ela manifestava o seu apreço pela 
forma, pelo conteúdo, pelos temas ri-
gorosos, sérios que são tratados e pe-
la linguagem que é usada, que colo-
ca a mensagem onde ela deve ser co-
locada. Hoje, os especialistas do ma-
rketing e da publicidade sabem como 
é que isto se faz, por razões económi-
cas e financeiras. Nós havemos de sa-
ber fazê-lo por outras razões: razões 
da Fé, do sobrenatural, desse patri-
mónio que é fundamental para que 
as pessoas se sintam bem.

Alfobre de vocações 
sacerdotais e religiosas

Mas eu hoje não podia deixar de 
referir uma outra coisa. Os Arautos 
do Evangelho como um dos novos 
movimentos eclesiais que aparece-
ram na Igreja. É verdade que o sécu-
lo XX, entre muitas coisas boas trou-
xe à Igreja, trouxe uma série de cha-
mados, novos movimentos eclesiais. 
Novas associações, digamos assim, 
novas formas de traduzir o Evange-
lho de Jesus na actualidade. 

Há uma coisa que eu aqui não 
queria silenciar. É também alfobre 
de vocações sacerdotais e religio-
sas. Lembro aqui a recente ordena-
ção de sete sacerdotes e quatro di-
áconos que se realizou no mês de 
Abril em Roma, mais propriamente 
na Basílica de Santa Maria Maior e 
que vieram das fileiras dos Arautos 
do Evangelho. 

Congratulo-me com o que se pas-
sou, dou graças a Deus convosco e 
permito-me dizer a todos vós, par-
ticularmente aos que agora estão a 
crescer para a vida e vejo aqui um 
significativo número, vale a pena nós 
abrirmos o coração a Deus. 

Três novos Oratórios do Imaculado Coração de Maria foram  
abençoados por D. Manuel Felicio, durante a Santa Missa.



Nossa Senhora quando foi visitada 
pelo anjo teria quinze, dezasseis anos 
era normal. Nessa altura, Ela teve ale-
gria e a coragem de abrir as portas da 
sua vida a Jesus Cristo para lhe dizer: 
“Senhor faz de mim o que quiseres”. 

Desejo dirigir-me a vós, os que es-
tais agora a desabrochar para a vida, 
vale a pena ter atitudes destas. Nun-
ca ninguém se arrependerá de um dia 
ter dito “sim” a Deus, mergulhando 
que seja nalguma obscuridade. Por-
que na vida, há sempre dimensões 
menos claras, é o mistério da vida. 

De maneira que vos desafio, com 
Maria, Nossa Senhora, que teve a 
coragem de dizer “sim” aos cator-
ze, quinze anos, também terdes a co-
ragem de dizer “sim” a Deus. Quan-
do Deus passa pela nossa vida, as ma-
ravilhas que Ele deixa são realmente 
incontáveis.

Ter a coragem de abordar os 
temas humanos à luz da fé 

O dia de hoje é para todos nós, 
igreja de Santa Maria, paróquia de 
Santa Maria, cidade da Covilhã, um 
dia marcante. Marcante porque nesse 
sinal é Deus que passa pela nossa pra-
ça a dizer-nos que nós não podemos 
viver de qualquer maneira. Temos que 

viver, olhando a Maria, por Maria a 
Jesus Cristo e em Jesus Cristo encon-
trando o espelho que nos diz qual há-
de ser o caminho que nós como pesso-
as, como sociedade e como Igreja ha-
vemos realmente de percorrer.

Espero no Senhor que este dia de 
hoje, do nascimento de João Bap-
tista, fique gravado nos nossos co-
rações. Apenas duas figuras, pa-
ra além de Jesus, das quais nós ce-
lebramos solenemente o nascimen-
to, uma delas é João Baptista e ou-
tra delas é Nossa Senhora. E o fac-
to de nós celebrarmos o nascimen-
to deste homem precursor de Jesus, 
nós queremos celebrar por um lado 
o desígnio encantador de Deus que 
nos acompanha. Ele é um sinal que 
Deus não abandona o seu povo. Re-
parem como São Paulo, quando nos 
Actos dos Apóstolos se refere a todo 
arco da salvação, passa por David, 
passa pelos profetas e João Baptista, 
o Anunciador. E diz ele, que é aque-
le maior entre os nascidos dos hu-
manos. Porque João Baptista anun-
ciou o Salvador, mas toda a sua vida 
foi este sinal desde o ir para o deser-
to até ao chamar à conversão, até ao 
anúncio corajoso da verdade e a re-
núncia da mentira que teve para ele 

um preço elevado. E o preço foi ser 
degolado, mas ele não hesitou dian-
te do preço. Há que escolher. Esco-
lheu corajosamente a verdade, de-
nunciando a mentira até que toda a 
sua vida, neste arco, nesta trajectó-
ria, é de facto um anúncio, é um pré-
Evangelho.

“Arautos do Evangelho” diz mes-
mo o que é que pretende este movi-
mento de Igreja: anunciar o Evange-
lho. Mas, nós hoje para anunciar o 
Evangelho não podemos fazê-lo co-
mo há cem anos. Temos que o fazer 
com linguagens adaptadas ao nos-
so tempo. E essas linguagens estão 
ao nosso alcance. É preciso ter cora-
gem de abordar os temas humanos à 
luz da fé, sem medo, sabendo porém 
que nós hoje estamos numa cultura, 
num ambiente que pinta doutra ma-
neira a realidade humana e por vezes 
a desfigura. E nós temos a obrigação 
de, primeiro, repor a verdade huma-
na no seu lugar para depois a ilumi-
nar com a verdade divina. 

Maria, a maior evangelizadora

Que encantadora é a linguagem de 
Nossa Senhora! Ela é a maior Evan-
gelizadora. Eu mesmo fiz a experiên-
cia. Maria preparou como ninguém 
as visitas pastorais que estou a fazer 
em Junho e Julho, num dos Arcipres-
tado. Durante o mês de Maio, em ca-
da uma das paróquias, houve um en-
contro com Nossa Senhora. Isto to-
cou as pessoas, tocou-lhes o coração. 
É que Maria continua a ser a lingua-
gem por excelência do amor de Deus 
e é importante que Maria seja assim 
valorizada. 

Nós damos graças a Deus pela 
presença no meio de nós dos Arautos 
do Evangelho e demos graças ao Se-
nhor. Queremos dizer-lhes que con-
tamos com a sua presença nas nossas 
comunidades paroquias, nos nossos 
ambientes, nesta nossa praça pública, 
que é a cidade da Covilhã, para que o 
anúncio do Evangelho se faça em lin-
guagens que toca hoje o coração das 
pessoas e das instituições. 

Depois do almoço, a pedido de D. Manuel Felício, as jovens Arautos  
do Evangelho cantaram em louvor a Nossa Senhora



No Sábado, dia 22 de Setembro, a partir das 9h30, no Anfiteatro Paulo VI, venha 
comemorar os 90 anos das aparições de Nossa Senhora em Fátima connosco. Convide os 

seus parentes, amigos e vizinhos e, se puder, comece desde já a organizar a ida de autocarros 
para esta grande festa de louvor a Nossa Senhora e de convívio dos seus filhos e devotos.

Confirme pelo telofene 217 970 827 o seu lugar nos autocarros que sairão 
das seguintes cidades: Lisboa (preço:10 euros, horário de saída 7h15) , 

Porto (12 euros, 6h15) e Braga (13 euros, 5h45). O pagamento será feito no autocarro.

Programa do Encontro Nacional dos Participantes da Campanha 
“O Meu Imaculado Coração Triunfará!”

-   9:30 Chegada dos participantes no Anfiteatro Paulo VI;
-   9: 45 Acolhida do Coordenador da Campanha;
- 10: 00 Entrada solene e cerimónia de coroação da 

Imagem do Imaculado Coração de Maria;
- 10:30 Palavras de estímulo aos participantes do Encontro e de 

enaltecimento das aparições de Nossa Senhora, há 90 anos, em Fátima;
- 11:00 Filme sobre as actividades dos Arautos do Evangelho;
- 12: 00 Almoço livre;
- 14: 00 Terço na Capelinha;
- 15: 15 Testemunhos no Anfiteatro Paulo VI;
- 15:45 Encenação teatral no Anfiteatro Paulo VI;
- 17:00 Na Capelinha, saudação e procissão;
- 17:30 Missa solene na Capelinha.

Fátima, 90 anos
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Opus Dei na Rússia
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Lisboa (Ecclesia) — Na Mis-
sa celebrada em Roma por oca-
sião da festividade de São Josema-

ría, Dom Javier Echevarría, Prela-
do do Opus Dei, comunicou que 
em 26 de Junho tinha começado 
na Rússia o trabalho apostólico do 
Opus Dei.

“Hoje a minha alma vive uma 
alegria especial, da qual gostaria 
que participásseis. Precisamente 
hoje, coincidindo com a festivida-
de de São Josemaría, começou na 
Rússia, de forma estável, o traba-
lho apostólico dos fiéis do Opus 
Dei, nessas terras que se estendem 
do Mar Báltico ao Oceano Pacífi-

co, do Mar Negro ao Oceano Gla-
cial Árctico”, referiu na sua homi-
lia.

Em 1955, durante uma viagem a 
Viena, São Josemaría confiou esta 
intenção à Mãe de Deus, invocan-
do-A com a jaculatória: Sancta Ma-
ria, Stella Orientis, filios tuos adiu-
va! (Santa Maria, estrela do Orien-
te, ajuda os teus filhos). Nunca se 
cansou de rezar por esta intenção, 
embora a passagem dos anos não 
deixasse sequer vislumbrar o início 
de uma solução.

Sodalitium Christianae 
Vitae: 10º aniversário

Lima (ACI) - O Vice-Presidente 
da Pontifícia Comissão para a Amé-
rica Latina, Dom Octavio Ruiz, pre-
sidiu em Lima à Eucaristia de acção 
de graças pelo décimo aniversário da 
aprovação pontifícia do Sodalitium 
Christianae Vitae (SCV). 

Na sua homilia, Dom Ruiz desta-
cou o trabalho dos membros do SCV 
a serviço da evangelização e assina-
lou que o aniversário é “um aconte-
cimento que enche de gozo não só os 
membros do Sodalitium e da Famí-
lia Sodálite, mas também a Igreja to-
da que, há mais de 35 anos, enrique-

ceu-se com o surgimento desta comu-
nidade que contribuiu grandemente 
para uma renovada e fiel difusão do 
Evangelho”.

A multitudinária Missa foi cele-
brada na igreja Nossa Senhora da 
Reconciliação de Camacho. Foi con-
celebrada pelo Núncio Apostólico no 
Peru, Dom Rino Passigato, e Dom 
Kay Schmalhausen S.C.V., Bispo Pre-
lado de Ayaviri, assim como numero-
sos sacerdotes.

Como chegar aos não-
crentes através da beleza

Barcelona — Meia centena de te-
ólogos de Portugal e Espanha deba-
teram recentemente, por ocasião das 
Jornadas bianuais de professores de 
Teologia Fundamental da Península 
Ibérica, como a beleza poderá abrir 
um caminho de comunicação com 
aqueles que não crêem em Deus, 
para os ajudar a entrar em contacto 
com Ele. 

Conforme explicou à agência cató-
lica de notícias Veritas um dos orga-
nizadores das Jornadas, Norbert Mi-
racle, os professores escolheram o te-
ma da dimensão estética da Teolo-

gia a partir da insistência, nos últimos 
anos, de numerosos teólogos — en-
tre os quais convém ressaltar o então 
cardeal Joseph Ratzinger — sobre o 
tema da beleza. 

Pontifício Conselho para 
a Cultura comemora 
um quarto de século 

Cidade do Vaticano (Agência Fi-
des) — O Pontifício Conselho para a 
Cultura celebrou em 13 de Junho um 
dia de reflexão, por ocasião dos 25 
anos da sua fundação, ocorrida a 20 
de Maio de 1982. 

“O Pontifício Conselho para a Cul-
tura foi criado por Sua Santidade João 
Paulo II com a Carta Autógrafa de 20 
de Maio de 1982”, recordou o Carde-
al Paul Poupard, Presidente do refe-
rido Conselho, no seu discurso para a 
jornada comemorativa.

Junto dos participantes, o Presi-
dente quis reler alguns passos da Car-
ta, que definiu como “a nossa Magna 
Carta do Dicastério, a nossa consti-
tuição, o quadro de referência com as 
diretrizes que nos orientaram nos 25 
anos de vida do Conselho”, “para ve-
rificar a sua aplicação e a realização 

Dom Javier Echevarría
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por meio de múltiplas iniciativas pro-
movidas no quarto de século há pouco 
transcorrido”. 

O Cardeal quis recordar os even-
tos mais importantes realizados nes-
ses 25 anos, “por meio dos quais — 
disse — buscamos aplicar o que o 
Santo Padre, na Carta de Fundação, 
nos pediu para realizar”. 

No encontro intervieram, entre ou-
tros, o Cardeal Ivan Dias, Prefeito da 
Congregação para a Evangelização 
dos Povos; o Cardeal Cláudio Hum-
mes, Prefeito da Congregação para 
o Clero; e o Cardeal Francis Arinze, 
Prefeito da Congregação para o Culto 
Divino e a Disciplina dos Sacramen-
tos; todos os membros do Conselho 
para a Cultura, que ofereceram cada 
um uma reflexão sobre as finalidades 
e sobre a missão do Dicastério nos di-
versos continentes, o Secretário Padre 
Bernard Ardura, e o Prof. Vincenzo 
Cappelletti, que falou sobre “Igreja e 
cultura no alvorecer do III milénio: o 
olhar do histórico”.

A Jornada realizou-se na nova se-
de do Pontifício Conselho para a Cul-
tura, na “via della Conciliazione”. 

Aprovação pontifícia dos 
Franciscanos de Maria

Em recente cerimónia realizada 
no Pontifício Conselho para os Lei-
gos, Dom Stanislaw Rylko entregou 
o decreto de aprovação pontifícia da 
Associação Internacional de Fiéis 
“Franciscanos de Maria”, tendo em 
vista os frutos que “produziu na vida 
de numerosos fiéis cristãos, converten-
do-se em um autêntico caminho e es-
cola de santidade e apostolado”, con-
forme se lê no referido decreto.

Os Franciscanos de Maria nasce-
ram há 19 anos em Madrid (Espa-
nha), por iniciativa de um grupo de 
jovens desejosos de viver uma experi-
ência de espiritualidade marcada pe-
las figuras de São Francisco de Assis 
e da Virgem Maria. Dirigido pelo P. 
Santiago Martín, o movimento conta 
com mais de dez mil membros leigos, 
além de numerosos sacerdotes e se-

minaristas, que pretendem viver e di-
fundir a espiritualidade do agradeci-
mento não só aos necessitados, mas 
também àqueles catequistas e evan-
gelizadores que estão desorientados, 
sem motivações espirituais, e que são 
vítimas do secularismo.

Os Franciscanos de Maria estão 
presentes em 19 países. Sobre o ca-
risma deste novo instituto pontifício, 
pode ser consultado o seu site: www.
frmaria.org.

dispensário/hospital para crianças e 
adultos fornecendo gratuitamente 
remédios aos pobres e fundou a Con-
gregação das Irmãs Franciscanas de 
Nossa Senhora das Vitórias a 15 de 
Janeiro de 1884 .

Morreu a 18 de Outubro de 1916 
aos 76 anos de idade, com fama de 
santidade. Desde então, muitas cris-
tãos têm alçado graças por interces-
são da “Serva de Deus”, testemunhos 
encontrados no boletim trimestral da 
“Boa Mãe”.

O seu processo de Beatificação 
decorre em Roma.

Presidente da Sociedade 
Teológica Evangélica 
retorna à Igreja Católica

Washington (ACI) − Francis Be-
ckwith renunciou ao seu cargo de 
Presidente da Sociedade Teológica 
Evangélica (ETS) e retornou à Igreja 
Católica, que tinha abandonado para 
abraçar o protestantismo.

Beckwith relata que começou a 
sua volta à fé em que cresceu, quan-
do decidiu ler alguns bispos e te-
ólogos dos primeiros séculos da 
Igreja. “Em Janeiro, por sugestão 
de um amigo querido, comecei a ler 
os Padres da Igreja, assim como al-
guns trabalhos mais sofisticados so-
bre a justificação, em autores católi-
cos. Comecei a convencer-me que a 
Igreja primitiva era mais católica que 
protestante e que a visão católica da 
justificação, correctamente compre-
endida, é bíblica e historicamente de-
fensável.”

Japão: 188 mártires 
serão beatificados

Tókio (Agência Fides) — Alegria 
e festa na Igreja japonesa: o Santo 
Padre Bento XVI assinou o Decre-
to que reconhece o martírio de 188 
sacerdotes, religiosos e leigos japo-
neses mortos pela fé no Japão entre 
1603 e 1639. A Conferência Episco-
pal deste país determinará, de acordo 
com a Santa Sé, a data da cerimónia 
de beatificação. O processo foi aber-

Irmã Mary Jane Wilson, 
anjo da caridade e de 
dedicação aos doentes

Funchal - No largo da Cruz no Fun-
chal, no dia 30 de Abril de 2007 foi 
inaugurada uma estátua à memória da 
Irmã Mary Jane Wilson (1840 – 1916), 
cuja história desde 1881 está ligada à 
Madeira. O seu zelo pelos moribun-
dos sobretudo durante o surto de pes-
te bubónica que se manifestou na Ilha, 
há cem anos, levou-a a tomar conta do 
Lazareto, para tratar dos doentes.

Na época, o Diário de Notícias 
atribuiu-lhe o título de “Anjo de Ca-
ridade”, devido à sua dedicação para 
com os doentes, os pobres e as crian-
ças órfãs e negligenciadas.

Infatigável, a Irmã Wilson, chama-
da de “Boa Mãe” construiu uma obra 
de caridade para os mais desfavore-
cidos: escolas, centros de catequese, 



Cruz das Jornadas Mundiais  
da Juventude chega a Sidney
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Entre os mártires do Japão já re-
conhecidos pela Igreja estão Paulo 
Miki e os seus companheiros, Grazia 
Hosawaka, Ludovico Ibaragi, Micha-
el Kozaki e Takayam Ukon. 

Os Dez Mandamentos da Estrada

O Conselho Pontifício para a Pas-
toral dos Migrantes e Itinerantes 
(CPPMI) publicou os “Dez Manda-
mentos da Estrada” e manifestou 
preocupação pelas milhões de víti-
mas de acidentes de viação, recomen-
dando aos condutores o exercício das 
virtudes cristãs, como remédio pre-
ventivo para tantos desastres.

No documento “Orientações pa-
ra a Pastoral da Estrada”, são recor-
dados os 50 milhões de feridos e os 
1,2 milhões de mortos que, todos os 
anos, sofrem acidentes.

Aos condutores, pede-se “controle 
sobre si próprios, cortesia, prudência, 
espírito de serviço e conhecimento das 
normas do Código de Estrada”, lem-

brou o presidente do CPPMI, Car-
deal Renato Martino, em entrevista 
à imprensa.

O uso do automóvel exige o exer-
cício de “virtudes cristãs”, como “a 
prudência, a paciência e a caridade”. 
O documento vaticano dá também 
uma valiosa recomendação: iniciar 
qualquer deslocação com o sinal-da-
cruz, colocando os passageiros sob “a 
protecção da Santíssima Trindade”.

Decálogo dos condutores
Não matarás.I. 
A estrada seja para ti um ins-II. 
trumento de comunhão, não 
de danos mortais.
Cortesia, correcção e prudên-III. 
cia ajudar-te-ão.
Sê caridoso e ajuda o próximo IV. 
em necessidade, especialmente 
se for vítima de um acidente.
O automóvel não seja para ti V. 
expressão de poder, de domí-
nio e ocasião de pecado.

to em 1996, por ocasião do 400º ani-
versário do martírio de Nagasaki. 

A causa do Jesuíta P. Pietro Kas-
sui Kibe e dos seus 187 companhei-
ros mártires é a primeira causa de be-
atificação proposta pelos bispos japo-
neses e terá um significado especial-
mente importante para a comunida-
de católica do país do Sol Nascente, 
sobretudo porque os 188 mártires são 
na maioria leigos, entre os quais mu-
lheres e crianças, e apenas quatro são 
sacerdotes. 

Eles morreram para defender o 
seu direito de professar livremente 
a religião cristã, opondo resistência 
não-violenta aos seus perseguidores. 
“Não eram activistas de direitos huma-
nos ou militantes políticos, que protes-
tavam contra o regime. Eram apenas 
pessoas de profunda e genuína fé, que 
sacrificaram as suas vidas por aqui-
lo em que acreditavam. Eles dão-nos 
muito o que pensar” — destacam os 
bispos japoneses. 

Sidney (Rádio Vaticano) — O 
Bispo auxiliar de Sidney, Austrália, 
Dom Anthony Colin Fisher, quali-
ficou a chegada da Cruz das Jorna-
das Mundiais da Juventude (JMJ) 
e do ícone de Nossa Senhora no 
dia 1º de Julho, como um “facto 
histórico”, e comentou que “os jo-
vens de todo o país estão a preparar-
se para a vinda e a peregrinação que 
se realizará a seguir”.

Para a chegada dos símbolos, foi 
programado um dia de celebração 
e oração, tendo sido entoado, pe-

la primeira vez e publicamente, o 
hino da XXIII JMJ intitulado “Re-
ceive the Power” (Recebereis a for-
ça). Logo a seguir, a cruz e o ícone 
começarão a sua peregrinação por 
toda a Austrália.

Os dois símbolos foram rece-
bidos no aeroporto de Sidney por 
milhares de jovens, bem como pelo 
presidente do Episcopado austra-
liano, Dom Wilson Philip Edward, 
Arcebispo de Adelaide, e pelo pri-
meiro-ministro, John Howard, en-
tre outras autoridades.
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Receba o oRatóRio do imaculado coRação de maRia em 
sua casa, um dia poR mês. seja também um cooRdenadoR 
deste apostolado e oRganize a sua peRegRinação pelas 

casas da sua vizinhança. é muito fácil.
EntrE Em contacto connosco por:

tEl.: 212 389 596 - Fax.: 212 362 299
rua Dr. antónio cánDiDo, 16 - 1050-076 - lisboa

E-mail: oratorio@iol.pt

ApostolAdo do orAtório  
MAriA rAinhA dos CorAções
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Convence os jovens e os menos VI. 
jovens a não conduzirem quan-
do não estão em condições de 
o fazer.
Apóia as famílias das vítimas VII. 
dos acidentes. 
Procura conciliar a vítima e o VIII. 
automobilista agressor, para 
que possam viver a experiência 
libertadora do perdão.
Na estrada, tutela a parte mais IX. 
fraca.
Sinta-te responsável pelos ou-X. 
tros.

Além de Viena, também Linz, 
Graz, Klagenfurt e Salzburg aderi-
ram à iniciativa: ao todo foram 260 
igrejas, que permaneceram acessíveis 
até à 1 hora da manhã e, em alguns 
casos, durante toda a noite.

Em Viena estava previsto um am-
plo programa com mais de mil even-
tos: concertos, espetáculos, discursos, 
exposições e orações. Na capela da 
Hofburg, o antigo palácio imperial, 
realizou-se um concerto da Orques-
tra Filarmônica de Viena e outro do 
famoso coro vienense de crianças.

A Catedral de Santo Estevão — 
símbolo de Viena — ficou iluminada 
noite adentro, com lâmpadas multi-
cores. No seu interior, realizou-se um 
concerto para órgão, com uma obra 
de Haydn.

Exposição de retábulos 
nos Estados Unidos

Nova York (Rádio Vaticano) — A 
tradição artística do retábulo e da ar-
te devocional ibero-americana do sé-
culo XIII na cultura e na prática reli-
giosa no México, Peru e Porto Rico, 
está em exibição no único museu ca-
tólico dos Estados Unidos: o Museu 
Nacional de Arte e História Católi-
cas, de Nova York.

Os objectos mais antigos perten-
cem a colecções privadas e a museus 
dos EUA, e evocam, pela sua função 
e estética, a história da sua chegada 

e assimilação cultural no Novo Mun-
do, por mãos dos missionários católi-
cos da Espanha, no século XVI.

“Apresentamos a tradição artística do 
retábulo e dos santos, levando em con-
ta a sua dimensão geográfica e o facto 
que o seu arraigamento cultural é tão 
profundo que a sua prática continua até 
hoje” — declarou à agência de notí-
cias espanhola EFE Paul Tabor, sub-
director do museu e responsável pela 
organização dessa exposição.

“A ideia era fazer os santos o mais 
realista possível, para que os fiéis pu-
dessem identificar-se melhor com eles. 
No México, as representações do Cris-
to Negro, de pele escura e raça indíge-
na, também cumprem essa função” — 
disse Tabor.

Os santos e retábulos de artistas 
famosos ornavam os altares das igre-
jas e das capelas existentes nas casas 
das famílias ricas, enquanto as peças 
feitas por artistas desconhecidos de-
coravam os altares das casas dos po-
bres. Apesar dessa diferença de qua-
lidade e de acabamento, além do 
material utilizado, todos esses íco-
nes seguem uma fórmula estabeleci-
da, que passou de geração em gera-
ção, e que é comum tanto nas peças 
mais finas, quanto naquelas mais ru-
dimentares.

A exposição permanecerá aberta 
à visitação pública até ao dia 30 des-
te mês. 

Áustria: “noite branca 
das igrejas”

Viena (Rádio Vaticano) — Depois 
dos museus, agora também as igre-
jas permanecerão abertas durante to-
da a noite, na capital austríaca. Após 
o sucesso dos anos precedentes, 160 
igrejas de Viena permanecerão aber-
tas aos fiéis e ao público em geral, no 
âmbito da iniciativa intitulada “Noite 
branca das igrejas”.
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Que risos tão alegres!

Yasodhara Peracini
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hiStóriA PArA CriAnçAS... ou PArA AdultoS CheioS de Fé?

Ninguém haveria de supor que a previsão do pai iria  
realmente se cumprir. Mas... de maneira muito  
diferente da imaginada por ele.

na empurrava a irmã 
com força, e o baloiço, 
solidamente preso por 
um par de cordas a um 
robusto galho, ia e vi-

nha, descrevendo arcos cada vez mais 
largos e elevando a pequena Joana tão 
alto que ela quase tocava as ramagens 
da árvore florida. Que bela tarde de 
Primavera!

— Ela está a voar! Ela está a voar! 
— gritava Ana.

E todos os outros pequenos, fe-
lizes com aquelas alegrias infantis, 
riam até não poder mais. E como 
riam! Na verdade, Joana não sabia 
do que mais gostava: se do delicioso 
embalo do brinquedo, ou se das risa-
das da irmã e dos amigos.

Ao fim da tarde, elegantemente 
vestidos, todos se reuniram no sa-
lão da grande casa. Magníficos tra-
jes, aqueles dos últimos anos do sé-
culo XIX! Era um acontecimen-
to especial, uma festa familiar, pois 
Maurício, o filho mais novo queri-
do por todos, completava o seu pri-
meiro ano de vida. Para alegria das 

crianças, foi servido um grande bo-
lo, e então Pedro, o pai, lembrou-se 
de pedir a Joana que cantasse. Ela 
deu um pequeno sorriso, afectando 
timidez, mas logo começou uma be-
la canção. Todos ficaram em silên-
cio, ouvindo, pois a voz da menina 
era mesmo encantadora. E ela sabia 
disso.

Ao fim da melodia, muitas palmas, 
e os seus pais riam contentes, mara-
vilhados, acompanhados por todas as 
crianças. Até o bebé, também ria fe-
liz. Ao abraçar a pequena, o pai de-
clarou: “Que voz maravilhosa! Joa-
na, minha filha, ainda cantarás em 
Paris!” 

Ninguém haveria de supor que 
a previsão do pai iria realmente se 
cumprir. Mas... de maneira muito di-
ferente do que ele podia imaginar.

*     *     *
Passaram-se os anos, e o vento 

da boa fortuna levou ao auge aque-
le período dourado da Belle Épo-
que. Quantos novos inventos! Aero-
planos, fonógrafos e telefones faziam 
o encanto daquela geração. As duas 

irmãs cresceram e cada qual seguiu 
a sua própria vida. No entanto, elas, 
outrora tão unidas, trilharam cami-
nhos bem diferentes. A cristalina voz 
de Jeanette levou-a, de facto, ao bri-
lhante mundo das artes. Ana, pelo 
contrário, sentiu no seu coração a vo-
cação religiosa e tomou o austero há-
bito das Clarissas. 

Desde então Joana passou a sen-
tir um certo desprezo pela irmã, pois 
julgava que estava a desperdiçar a sua 
vida num lugar triste e sem diversões. 
Ela sim, era esperta! Avançava rapi-
damente no rumo da fama, da rique-
za e do prazer! E ano após ano, isto 
se confirmava. Cantara nos melhores 
palcos de Blois, depois alcançara Or-
léans, onde brilhara por dois anos. E 
agora... Paris! Sim, o seu nome torna-
va-se cada vez mais famoso, e quando 
ela se apresentava, um público entu-
siasta lotava os teatros.

Numa tarde, ao entrar no quarto 
do hotel onde estava hospedada du-
rante a sua turnê, repleto de flores 
enviadas pelos fãs, encontrou a sua 
amiga e também cantora, Amélia, a 
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remexer na enorme pilha de cartas 
sobre a sua mesa.

— Meu Deus, Joana! Quantas car-
tas de admiradores! Olhe, esta aqui 
veio de Nantes! Oh... Esta outra é 
perfumada! Veja, aqui tem um convi-
te para a festa no palácio da Condes-
sa de Mont de Marsan, que chique, 
Joana! Hei, Jeanette, você não está 
prestando atenção no que eu falo!

— Não me incomode, Amélia! Es-
tas cartas todas estão cheias de li-
xo. Esses pretensos admiradores não 
passam de galanteadores indecentes. 
E essa condessa não me convida por 
amizade, ela quer que eu vá só para 
emprestar um brilho à sua festa. Pa-
ra ela, eu sou como um lustre aceso 
no salão, percebe? Um lustre, nada 
mais...

— Ora, Joana...
Neste momento, o Senhor Antó-

nio, seu empresário entrou eufórico, 
tropeçando nas flores:

— Joana, Joana, conseguimos! 
As duas raparigas olhavam-no es-

pantadas, e ele continuou:
— A Ópera de Paris, Joana! Você 

vai apresentar-se no Ópera, agora no 
próximo Verão! Já está tudo acerta-
do, este contrato vai valer milhões! É 
agora, este é o topo da sua carreira! 
Estamos ricos!

Ele e Amélia abraçaram-na e de-
ram ruidosas gargalhadas. Mas, no 
seu íntimo, Joana não sentia verda-
deira alegria. Aquelas risadas não 
eram sinceras. Ela sabia que tan-
to o Senhor António como Amélia 
consideravam-na um grande inves-
timento, e só estariam ao seu lado 
enquanto a sua carreira continuasse 
ascendente.

Quando eles saíram do seu quarto, 
ela pôs-se à janela, profundamente 
pensativa. De repente, sentiu uma in-
tensa saudade dos seus pais, a quem 
não via há mais de dois anos. E a sua 
irmã, há mais tempo ainda. A bri-
lhante carreira artística tornou-a rica 
e famosa, mas roubou-lhe a família, 
como também as verdadeiras e anti-
gas amigas. Oh! que saudades das ri-

sadas da infância, 
enquanto brinca-
vam sob as árvo-
res! Os falsos e frí-
volos risos das pes-
soas de sociedade, 
nas luxuosas festas 
que ela agora fre-
quentava, não po-
diam comparar-se 
com aqueles anti-
gos e sinceros ri-
sos do seu tempo 
de menina. Gros-
sas lágrimas caí-
ram sobre o beiral 
da janela, enquan-
to a célebre canto-
ra lamentava o vá-
cuo da sua vida de 
brilho e de fama.

Nisto, um ruído 
chegou-lhe aos ou-
vidos. Eram vozes 
e risos femininos. 
Olhou para baixo e 
percebeu num jar-
dim, a certa distân-
cia, um grupo de 
freiras que conver-
savam e riam no seu horário de re-
creio. Lembrou-se de que os fundos 
do hotel davam para o jardim de um 
convento de religiosas. Prestou aten-
ção e, maravilhada, reconheceu a voz 
da sua própria irmã. Sim, sem dúvida 
alguma, era mesmo a Ana! Sabia que 
ela tinha sido transferida algumas ve-
zes de um mosteiro para outro, mas, 
no seu desinteresse por tudo quanto 
lhe dizia respeito, nem tinha ideia de 
que agora ela estava em Paris.

Fascinada, os seus olhos estavam 
presos ao rosto da irmã, à distância. 
Ela parecia tão jovem, tão feliz! E ao 
ouvir as cristalinas risadas das Claris-
sas, sentiu uma pontada no seu cora-
ção. Eram as mesmas risadas fran-
cas, inocentes e sinceras, que ela não 
ouvia desde a infância. Que risos tão 
alegres!

Tudo lhe ficou claro, num instan-
te: Ana tinha escolhido o melhor 

caminho. Ela tinha boas compa-
nheiras que realmente a queriam e 
respeitavam, visava um fim sério na 
sua vida, ao passo que ela, Joana, ti-
nha apenas o vazio dentro e em tor-
no de si. No entanto, a jovem can-
tora sempre fora pessoa de decisões 
firmes. E naquele momento ela to-
mou a mais importante resolução 
da sua vida.

Algumas semanas depois, no meio 
do escândalo da sociedade parisien-
se, a famosa cantora Joana cancela-
va as suas apresentações na Ópera. 
Numa singela cerimónia, com os seus 
velhos pais e a sua irmã presentes e 
transbordantes de felicidade, Joana 
foi recebida como noviça no mosteiro 
das Clarissas. Ao abraçarem-se, antes 
dela entrar na clausura, riram doce-
mente, mais uma vez.

Joana tinha recuperado a inocência 
e a alegria perdidas da infância. 
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“Olhou para baixo e viu, num jardim,  
um grupo de freiras que conversavam e  

riam no seu horário de recreio.”
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1. S. Beatriz da Silva, OFM, vir-
gem (+ 1492). 

Beata Juliana de Collalto, abades-
sa (+ 1262). Ainda muito jovem, tor-
nou-se beneditina. Fundou o Mostei-
ro de São Brás, em Veneza. Possuía 
uma particular devoção ao Menino 
Jesus e destacou-se pela sua obediên-
cia à Regra.

2. XXII Domingo do Tempo Co-
mum.

Santo Agrícola, bispo (+700). 
Após dezasseis anos de vida monás-
tica, foi nomeado bispo de Avignon. 
Muito zeloso na pregação, empenha-
do na assistência e defesa dos mais 
necessitados.

3. São Gregório, papa e doutor da 
Igreja (+604)

São João Pak Hu-jae e compa-
nheiros, mártires (+1839). Condena-
dos pelos tribunais coreanos ao con-
fessaram ardorosamente a fé cató-
lica. Após inúmeras torturas, foram 
decapitados na Porta Oeste de Seul.

4. Santa Irmengarda, virgem 
(+1085). Condessa de Süchteln, Ale-
manha, tornou-se ermitã e empregou 
o seu património na construção de 
muitas igrejas.

5. Beato João de Siponto, abade 
(+séc. XII). Fundou na Dalmácia o 
Mosteiro de São Miguel. Adoptou os 
costumes próprios aos seguidores de 
São João de Matera: vida comunitá-
ria com muitos aspectos de vida ere-
mítica.

6. Santos Donaciano, Presídio, 
Mansueto, Germano, Fúsculo e Le-
to, bispos (+séc. V). Com o intuito 
de implantar o arianismo, Hunerico, 
rei dos vândalos, reuniu-os em Carta-
go. Leto foi martirizado e os demais 
exilados, por defenderem a verdadei-
ra doutrina.

7. Beatos Randulfo Corby e João 
Duckett, sacerdotes e mártires 
(+1644). Condenados à forca na In-
glaterra durante o reinado de Carlos 
I. Randulfo foi preso durante a ce-
lebração da Santa Missa, e João ao 
baptizar algumas crianças. 

8. Natividade da Virgem Santa 
Maria.

Santo Isaac, bispo (+ 438). Tradu-
ziu para o arménio os livros litúrgi-
cos, boa parte da Bíblia e muitos ou-
tros escritos católicos. Colaborou o 
quanto pôde para a cultura, espiritu-
alidade e ortodoxia do seu povo.

9. XXIII Domingo do Tempo Co-
mum. 

São Pedro Claver, sacerdote 
(+1654).

Santa Maria da Cabeça, mãe de 
família (+séc. XII). Esposa de San-
to Isidro Labrador, padroeiro de Ma-
drid. Modelo de esposa e mãe, sobre-
tudo pela sua piedade, paciência e 
caridade. 

10. São Nemésio, mártir (+251). De-
nunciado como cristão ao imperador 
Emiliano, foi torturado e queimado.

11. São Pafnúcio, bispo e confes-
sor (+ séc. IV). Sobreviveu às torturas 
durante as perseguições de Galério 
Máximo. No Concílio de Nicéia, de-
fendeu heroicamente a divindade de 
Nosso Senhor contra a heresia ariana.

12. Santíssimo Nome de Maria.
São Francisco Ch’oe Kyong-Hwan, 

catequista e mártir (+1839). Defen-
deu os católicos e encorajou-os pa-
ra o martírio durante as perseguições 
religiosas na Coréia. Foi preso, tortu-
rado e morto.

13. São João Crisóstomo, bispo e 
doutor da Igreja (+407).

São Marcelino, mártir (+ 413). 
Amigo de São Jerónimo e Santo 
Agostinho, com os quais manteve 
correspondência. Foi morto ao de-
fender a fé católica nas controvérsias 
com os hereges donatistas.

14. Exaltação da Santa Cruz.
São Materno, bispo (+séc. IV). 

Primeiro a governar a Arquidiocese 
de Colónia.

15. Nossa Senhora das Dores.
Beato Rolando de Médicis, eremi-

ta (+1386). Viveu num bosque onde, 
por vinte e seis anos, observou estri-
to silêncio, numa vida extremamen-
te austera. 

16. XXIV Domingo do Tempo Co-
mum.

São Cornélio, papa (+253) e São 
Cipriano, bispo (+258), mártires.

Santa Edith, virgem (+984). Edu-
cada no mosteiro de Wilton, Inglater-
ra, onde decidiu abraçar a vida reli-
giosa. Destacou-se pela sua humilda-
de e abnegação, chegando a recusar 
várias vezes o cargo de abadessa.
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“Santa Columba”,  
Museu do Prado, Madrid
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17. São Roberto Belarmino, bispo 
e doutor da Igreja (+1621).

Santa Columba, virgem e már-
tir (+853). Dedicou-se aos estudos 
das Sagradas Escrituras. No decorrer 
das perseguições de Mohamed I, foi 
decapitada e o seu corpo lançado às 
águas do Guadalquivir.

18. Beatos Fernando García Sen-
dra e José García Mas, sacerdotes e 
mártires (+1936). Presos e executados 
durante a Guerra Civil Espanhola. 

19. São Januário, bispo e mártir 
(+305).

Santa Maria Emilia de Rodat, 
fundadora (+1852). Fundou em Vil-
lefranche, França, a Congregação da 
Sagrada Família, para a formação da 
juventude. Era grande devota da San-
ta Missa e da Via-Sacra. Combateu o 
espírito jansenista que, com ares de 
humildade, pregava a escassa procu-
ra dos sacramentos.

20. Santos André Kim Tae-gon, 
sacerdote, Paulo Chong Ha-sang e 
companheiros, mártires (+1846).

São José Maria de Yermo y Par-
res, sacerdote e fundador (+1904). 
Cuidou dos necessitados com ener-
gia e abnegação, sendo conhecido no 
México como o “gigante da carida-
de”. Fundou a Congregação das Ser-
vas do Sagrado Coração de Jesus e 
dos Pobres.

21. São Mateus, apóstolo e evan-
gelista.

São Quadrato (séc. II). Discípulo 
dos Apóstolos e primeiro apologista.

22. Beata Maria da Purificação Vi-
dal Pastor, virgem e mártir (+1936). 
Católica fervorosa, sobressaía-se pe-
lo cuidado aos enfermos e assiduida-
de nas cerimónias religiosas. Durante 
as perseguições da Guerra Civil Es-
panhola, foi presa, assassinada na es-

trada de Corbera, Valência, e sepul-
tada quando ainda agonizava.

23. XXV Domingo do Tempo Co-
mum.

São Pio de Pietrelcina, sacerdote 
(+1968).

Beata Elen Duglioli, viúva 
(+1520). Nasceu em Bolonha, Itá-
lia. Na sua juventude, quis consagrar-
se ao Senhor. Diante da oposição dos 
seus familiares, foi obrigada a casar-
se. Após a morte do seu marido, de-
dicou-se às obras de caridade.

24. Nossa Senhora das Mercês.
Beatos Guilherme Spencer e Ro-

berto Hardesty, mártires (+1589). 
Por confessarem a verdadeira reli-
gião, foram enforcados e esquarteja-
dos no reinado de Elisabeth I da In-
glaterra.

25. Santo Anacário de Auxerre, 
bispo (+605). Irmão de Santa Aus-
tregilda. Na sua diocese cuidou mui-
to da disciplina litúrgica e canónica.

26. Santos Cosme e Damião, már-
tires (séc. III).

São Gedeão, juiz de Israel. Da tri-
bo de Manassés, libertou o povo elei-
to das mãos dos madianitas.

27. São Vicente de Paulo, sa-
cerdote (+1660).

Santos Adolfo e João, már-
tires (+824). Eram filhos de 
um mulçumano e uma cristã. 
Diante da negativa de renegar a 
fé, foram martirizados em Córdo-
ba durante o reinado de Abderra-
mán II.

28. São Venceslau, mártir (+929).

São Lourenço Ruiz e os seus com-
panheiros, mártires (+1637).

Santa Léoba, virgem (+782). Os 
rogos de seu parente São Bonifácio, 
Apóstolo da Alemanha, fizeram com 
que ela para lá se dirigisse, tornando-
se supervisora de todos os conventos 
da região. 

29. São Miguel, São Gabriel e São 
Rafael, arcanjos.

São Renato Goupil, mártir 
(+1642). Ajudante nas missões jesu-
ítas no Canadá. Preso e morto pelos 
ínidos Iroqueses quando perceberam 
que ensinava aos meninos o sinal-da-
cruz.

30. XXVI Domingo do Tempo Co-
mum.

São Jerónimo, sacerdote e doutor 
da Igreja (+420).

Santo Honório de Canterbury, bis-
po (+653). Eleito missionário da In-
glaterra por São Gregório Magno, 
sucedeu a São Justo na Arquidiocese 
de Canterbury.

“São Pio de Pietrelcina”,  
Igreja de Santa Margarida Maria, 

Toronto (Canadá)
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Castelo de Sant’Angelo
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A Providência reservava um alto destino para aquele edifício.  
O antigo mausoléu do imperador haveria de se transformar em 
pedestal do Príncipe das Milícias Celestes.

grande expansão 
do Império Roma-
no fez dos seus im-
peradores os se-
nhores do mun-

do. Em tal situação, era-lhes difícil 
não se deixarem tomar pelo orgu-
lho e, pretendendo a veneração dos 
seus súbditos, atribuírem-se direi-
tos divinos.

Fazia parte da religião romana o 
culto à memória dos antepassados, 
bem como à dos grandes homens. 
Quando algum personagem tinha 
dúvidas quanto à sua estatura mo-
ral, procurava algum subterfúgio pa-
ra obter que a sua memória fosse ve-
nerada após a sua morte.

Assim o fez Adriano, imperador 
do séc. II: construiu para si um mau-

soléu, mais como monumento que o 
imortalizasse do que como lugar de 
descanso dos seus restos mortais. O 
local por ele escolhido foi um gran-
de prado junto ao rio Tibre, próximo 
à Colina Vaticana. Ali ele levantou 
um edifico circular de enormes di-
mensões, com linhas austeras e for-
tes, símbolo do seu domínio sobre to-
das as nações.
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Após a morte de Adriano o mauso-
léu acolheu as cinzas de diversos ou-
tros imperadores, tendo sido Caraca-
la o último a ser nele sepultado. 

Mas a Providência reservara um 
destino muito mais alto para aque-
le edifício.

Em 590, uma terrível peste asso-
lou a Cidade Eterna, e o próprio Pa-
pa Pelágio II foi uma das suas víti-
mas. Diante deste pavoroso flagelo, 
o seu sucessor, São Gregório Mag-
no, antes mesmo de ser coroado Pa-
pa, determinou que uma procissão 
de três dias percorresse todas as ru-

as de Roma, suplicando a Deus que a 
livrasse de tão grande mal.

Até o cortejo processional era 
um espetáculo desolador, pois al-
guns dos seus participantes caíam 
mortos — vítimas da peste — mes-
mo durante os hinos e as orações. 
O Papa, porém, permanecia firme 
e confiante, presidindo a procissão. 
E eis que um imprevisível fenóme-
no fez interromperem-se as ladai-
nhas. 

Quando a cabeça da procissão 
começou a atravessar a ponte que 
se estendia diante do Mausoléu de 

Adriano, apareceu no céu, a pairar 
sobre o edifício, o Arcanjo São Mi-
guel. Diante da vista atónita de to-
dos e do olhar maravilhado do Papa, 
o Serafim embainhou a sua espada 
de fogo, significando que Deus deci-
dira suspender o castigo e a peste ti-
nha terminado.

O mausoléu do imperador trans-
formara-se em pedestal do Príncipe 
das Milícias Celestes. Nunca mais o 
povo foi capaz de chamar esse edifí-
cio pelo seu antigo nome; passou a 
denominá-lo Castelo de Sant’Ange-
lo, a Fortaleza do Santo Anjo. 
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“Assunção de Nossa Senhora”
Igreja  da Trinità dei Monti, Roma

Virgem bem-aventurada, que não 
se fale mais da Vossa misericórdia 

caso haja um só homem que se lembre 
de que, tendo-Vos implorado nas 
suas penas, Vos tenha encontrado 
insensível ao seu pedido. Sempre 

louvaremos as vossas virtudes, mas 
a misericórdia é-nos cara entre todas, 
porque somos miseráveis e pecadores. 
É à Vossa misericórdia, tão doce para 
os infelizes, que dirigimos as nossas 
orações fervorosas.

(Coletânea de Orações da Condessa de Flavigny)


